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Nas exposições de gado zebu que se realizam no Brasil , seja nas
de Uberaba, a denominada Meca do Zebu ou nas dos menores centros
criato rios de gado bovino de ori gem indiana, o que vamos observando
é que , hoj e, orelhas e cupins, fora das fun ções especificas, é claro, que
exercem no corpo do animal, s6 servem para distinguir raças e para
ornamentar cabeças. Orelhas "caindo com um brinco", campanudas.
enroladas como um carac61, o cupim magestoso em forma de casta­
nha de cajú não prendem mui to a atenção de ninguem na escolha de re­
produtores para os rebanhos. O que é procurado e olhado com rigorosa
atenção, medido, esquadre jado, são as linhas do anima l, quanto a sua
parte econômica se para a produção de carne, se para a produção de
leite. E' sob êsse aspecto que se vê desenvolverem as preferencias e os
negocios. E por isso os no ssos rebanhos vão melhorando de ano para
ano nas balan ças dos fri gorificos e matadouros, aumentando a media
do pes o no aproveitamento do gado abatido e, nas granjas e estanc ías
que se dedicam à produção de leite aumenta, também , a media da pro­
dução por lactação nas ordenhas processadas. Em vez de crescer ore­
lhas e cupins, cresce o que se visa, o rendimento ou seja a produção
de carne e leite. Vamos nesse sentido acompanhando os passos dos
america nos do norte que se preocupam principalmente com o rendi­
mento que o animal pede dar. A puresa da raça é importante não resta.
a meno r dúvida, inda ma is no zebu porquanto é através da raça, no s
seus diversos ramos que temos certas qualidades intrinsecas do gado
indiano, como sejam a sua extra ordinaria rusticidade, sua grande re­
sistencia ao calor e aos pa ra sitos e a admiravel capacidade de comer
de tudo, desde o mais tenro capim ao mais agreste vegetal e, assim,
manter em bom Estado fisico o seu avanta jado corpo. Esta a ra zão por
que o zebu venceu no Brasil, país de clima quente e pastagens pobres
e é rec onhecido, nas suas diversas raças, pelas orelhas e pelos cupins.

BARBOSA LIMA
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FAZ END AS REUNIDAS
-MEXICANA - CANADA- RANCHO GRANDE - ALVORADA

MUNI CIP IUS DE ALMENARA e RUBIM - MINAS GERAIS

Darwin da Se Cordeiro
A MAIOR ORGANI ZAÇÃO PECUÁRIA
NO NORTE E NORDESTE MINEIRO

ENDEREÇOS
Em Almenara :

Fazen da 1\1exican a - Fone, 146
Em Belo Horizonte :
Rua Gonçalves Dias, 2429 • Fone· 29232

Exposição Agro-Pe­
cuária de Almenara ,
no Vale do Jequiti­
nhonha (nordeste de

Minas) - 1963

Reg. n. 3708
Com 30 meses de ida­

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na !I[

VERISSIMO

I

4

VATAPA'

Reg. 3404

CAMPEÃO EM va.
rias Exposições

Peso : 905 quilos

ZE B U
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Este é o lndubrasil da Fazenda Mexicana, após uma seleç i o de mais de 30 ( trinta) anos, observem : Port e, con­
formação, parte econômica, pelagem e t êtas curtas - O que proporciona um índice de 78% de produtividade
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OCTJ\VIOARIANI MACHADO
ALICERCE DO ZEBU BRASILEIRO

~a 5 C CU na C td nd c elo Snl vudo r e m 18 de dezemb ro

de 1886. Sangue nord estino. Alm a no r -d cs t lu n. Coraç ão

brasilc iro . Am ou a na tu re za . Vive u para o campo. '-3­
fendo -se da ua t u r czn, realizou c p rodu z iu. :\0 ca m po .

cons tru iu be leza em h a rmo ni a com feli ci d ade.
C u s vivem m o r rendo . Ou tro s morrem \"j, 'cn do .

O ctáv io ãl ach a d o mo rreu vi vendo. Com a v ld a fUf:ind o

OCTAVIO ARIANI MACHADO
e a co nsciência j á alheia ao cs p r i to , q u e pa rti a pa ra

Deus , ainda moviu o s lábio s d ize nd o : "Quero i r pa­

ea a Fazenda .. . .. Nã o se re nd eu nem 11:1 hora derrn­
-de t rn . Se u impul so de rea li za i' ca tnllznvn fô rça s. Que.

r ia ir para a Fazenda . V êr o ga d o . Trabalhar no ca m ­

po. E foi. A obra imorta l que re a lizou p el a p ecuária
des t a terra , qu e êlc tanto a mou, rc f'Ic t c s u a al ma ser ­
t anej a pai rando, para se m pre, p or sõb ro o s ca mpo s
d o Br as il afóra.

P erso n a li dade defin id a ; d esd e men in o. D csnb u ­

s udo , Iudom évc l, a tlvo e r-cull zndor : d esd e m en ino .

S f nc cro, honesto, lea l , fní cll gcut c, do no de s i, com ­
b n tivo , fi rme I1ô:lS co nv icções , Ill US d csprct cuai oso c
a colhed o r d o m érit o a lhe io. Amlqo dos a m igos , E

'Seu s ami go s m a is qucrld os crurn se mpre o s com pa ­

n hei ros d e trn bul hc. lr-rudiuvu cstimul o. I us ph-n vu de ­
dlca ç üo . L íd er nato,

A obra de Oct úvl o :\Ia chado, crin udo o zebu, foi

muil o li gada li CU lt U E' U da can a c in dú st rt n d o nçúcn r ,

no Hcc ôncnvo bnhíuuo. Seu pa i, o Com cu d nd o r Mu-
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n oeI d e So u za Mach ad o, vc io d os se r t ões d e Aln J;:ô ns .
Um d ia r esolveu d ei xar o co m érc io , Compr ou a Fazen­
d a Ca p irn h-im. O filho mai s m ôço, Oct úv!o, tinha q ua­

tro a no s naquel a época. Nunca esq ueceu a p rimei ra
vez que fo i a Ca plm h-Im vlnj a nd o a cava lo . le va d o
n o cnb cçot c da sál a p elo sem in a r is t a qu e " ci o a ser o
Padre Ltb cr nto, vi g ár-Io do Ii io F u n do, vcrdn dc iro
apósto lo da rcc tã o.

O Comc n dador Mnchadc co meçou a explo rar a
Fa zenda Ca p imir im pl a nta nd o 'ca n a pura Iorncccr- a
uma u s in a , q ue ex istia perto, pertence n te a uma co m ­
pa uh la ing le sa . Ma s não d em or ou muit o co n for mado
só co m isso , Mon t ou a s u a pr ópria Usi na . A Usina
Ca pim ir im ,

P la ntar cana e operar u s i na ex ig ia cr iação de Sol.

do . A terra que prod uz ia a ca na n nt íva , rústiea c p obre
de açúcar, ex isten t e na q u el e t em p o. nlímc utnvn tn rn;
hém, co m s u a vege ta ç ão ex u berante, o ga d o mirra d o
" pé d u ro ", como era m o s bovl no s da pccu árt n brnai ­
lcl rn . até nq u êlc s pr -i mciros a n os d o n osso sé culo,

Co m eçara m a s u rg ir esperança s de e, 'o luç ão, n a
p rod u ção da cnua c re n di me n to de nçúcm-, pe lo vnl ór

qna lit aliYo de seme n tes impo r ta da s do Or ien t e. Se

a ss im era, pa ra co m a cana, haver -i n de se r também
co m re la ção ao ga d o, Nova s esperança s nasciam co m

n zcb u en t ra nd o n o Ura s il e os efe itos d o se u sa ng Ue
mi sturad o com o do ga d o cr l ôlo.

Quando , o e nt ão Minj at r-n da Agr icultu r a , DI', :"I1i­
gucl Ca lm on du P in e Almeida , rcso lv ou fa zer uma
ví ngcm ao Or iente vi sand o, p r in ci pahn en te, const a ta r

o s re su ltados d e est u d os e t r abalhos que se fa zi a m

em J n va , para m el hor ia da ca n a de a çúcar, o Comcn ­
dador ~ fachado lh e p ed iu p a ra co m prar n a I", .. ss a gcm
p ela I ndi a , u m casa l d e Nclorc . R ecomen d ou q ue a
fêm ea I ôssc enxert ada por ou t ro touro que n ão nq ug ,

l e qu e vl csse com ela. Des t a s circuus tânda s, um d ia

em 1906, chega ra m à Usi na Capl mh-Im, vindos d a In.
dia , o tou ro " Caci qu e " e a vaca " Ara cy",

Oct ávio ~I a ch ado v ive u sun Inf'â ncí n t' a d olcsc ên ­
ela, naquela fa se d e t raba lh o e evo luç ão d a Usfn n Ca ­

p lm h -am, so b a in flu ên ci a do csph- Ito Proarcssl s tu d e
sau p a i. P or ou t ro lado, segu ia caminhos n qu e CI'a

cond uzido p elo seu tempera m en to ' lI·d C' n te c a pntxo­
nado pc!» campo. Pnrt.ici pa va p ou co d a vivêncín da
Ca sa Gra nd e, Fu gia d a s rc unlõe s e \"h ila s , não li gu vn

para amhientes e ves t lm cn tu s ele ga ntes , -l nlé co , cha­
péu d e CO Ul' O , h otu s c espor a s , séla d e cam po . u m

h em cu vul o li ge iro e obe diente n a ré dea, era m 3 S

co isa s que m a is lh e Im portu vn m.

- " POI' onde pn ssn o hot . p a ssa li nHIlIe i ro com o

SC'U l'a \·:li o. , , " - Em ca mpo a hc rto ou pcl o b rej o aos

pu los na lam a, no cerrado, entre ma ricú s com espi ­

n h os '<unhn d e ga to ", ou corren d o n o leito da e s t r a ­

da de Fer-ro , se m impo rtar n ri sc o dos d or men tes d e s­
cobertos . snl tu udo pon ííl hõcs, su bi n d o e d escendo

ZEBU



b a r ra nco s ou a t rn vessnndo u r ...p r êzn, n n ud o, u n id o
no ca valo nt r-âs da r ês, não reconhecia obs tácu lo s a té

u oportun id ade d o Inço certei ro, ut lrndo co m maes­
t ria , se pr-e nder lias ch i fres do rn nrruõ . E d epo is, fi r ­
n u.' na sé la , gu ia ndo u m ontu r! u cattvn pel a ou t r -a
p outu da cord n nbo to udn na c tlb u, p rosseguín :l luta ,
co m o b oi na ch inc h a , at é d ent ro d o cu r-ra l .

Itcspcl tud o pelo s vnqueh-os, per-qu e cru o m e­
lhor d êle s. Qu er -i do ao ex tre mo, po rque, en t r -e êles,
e ra o m el hor a m lgo e co m p a nhe iro. Tretnnd u desde
m cn l uo. . a p rendeu com o Zé _Ur -sufí uo, caboclo m a ­
duro, fibra d e m acho. To r nou - se um gra nde Iaçndor ,

.-\ pé ou m o n t ad o, o j e it o e ra o m esm o. Gos tn vn de cor ­
d a du ra, com prida, co m a rgola gra n d e. F or m av a o Jaça
longo q u e, a t é co m qu atr o rod ilha s na mão, a tirava
longe sem b al ea r.

Dns pr oczn s da q u el e t emp o d:! vida guardou t ô­

d a s as lembrnnçns. En t re e las , t a m b ém, o s cor te s , a r ­
rnnhôe s c vêxcs de braço queln-nd o . .

l ~ êz o curso prim úr-I o c de humanldnd es. como

a lu no in t e r n o, 110 Colégio Ca rneiro Ribeiro , .em Sa lv a ­
d o r . Te rm lnudos o s preparat órios n ão pr et end ln mai s

es tuda r. àl ns (I Comenad udor ~I achado d esejou q u e
In uressa ssc n uma Escola su per ior . Se m incli nação de­
fin ida , m a s querendo a tender 11 vo n tade d o pa i. procu ­

r ou snbe r- q u e es t udo s se r- ia m ma is fácei s , Algu ern lh e

indicou a Faculd ad e d e Direito . P êz os exu m es, pus­
'ou bem e m ntr-lc ul ou-sc. Logo n o p ri m eiro a n o j :"a
e ra um a p a ixonado pelu cru-re lru. Enfr ent ou e vcn­
ccu a s díf' Iculdnd es d o cu rso n:1O se lcmbrnndc m ais
d e quem, sem Iund nm ento, lhe Informurn que tudo
se r- ia fncl l. Bom es tu da n te, di p lo mo u-se na turma d e
1907, p oucos d ia s a n tes d e com p le ta r vi nte e um a n oa .

Bacharel em Dire it o, fo i n omeado Pret ôr- d a Co ­
m a rc a d e Sã o F ranci sco d o Conde. :\Ior a n d o n a Us i na
Captmh-lm, ia exerce r sua s fu n ç-ões vi a j a ndo, a cava ­
lo , um p ercu r so q ue d urava c êrc n d e d u a s h oras , O " e­

lho Comendnd or qu is q u e fi ca sse t rab nlhnn do só na

Us ina . :\Ia s, diant e d isso, êle t inha su a co ncepç-ão pes­
sonl, Achav a que só havia d un s hipót eses pura exp l í ­

cnr o proced lmcu t o d e quem se Iormnsse c n ão se ­

guisse a earrei r o : porque fô sse rico e es t udara po r

dil et a nt ismo ou porq ue se r ia burro e in capaz, A p ri ­
m eira nlio ern ai n d a o seu C:lSO e eo m a segu n d a não
se conformava p eJa co n fia n ç-a (lU e ti nha em s i m e smo.

Por fim , o ardor d a id eol ogia j Ol"em se rendru
à vontad e d o pa i, in spirado n o própr io inte resse d o
r il h o q u eren d o " c·l0 integrado no dese ln oh inlen to d ..
Emprezn qu e const it u ira p a ra pnl ri m l'u h.l d a fam ili ll,
Renunciou ao cargo jur id ico, n n Com a rca d e ~ã ll

Fra nci sc o d o Co nd e, e d ed icou-se int<.- i r :lm en t e a os

trabalho s d e campo d n Us in n Cnp im irim , PlIheri a vn
com r elaçã o no seu t itulo d e Dout or, chamando-se
" bacha re l pl antnd or d e ca na lO , m a s o f a zin, por b r iu­
c Ol de ira, pnra s u pe ra r o respe it o so aca n hamento d os

ve lhos cr iôlos , la n n.d ô res exper im e!lt ad os c d êle s n­

prender os sebrredos d o m a n êj o d a tçrm, n os m a ssa­

pés d o Recôn ea " o bahiano.

Quan d o o Comen dndor :\Iunoel d e Sou za ~I acha ­

d o fal eceu , em 1913, p ossu ia urna criação d e vaca s

de le it e e o gr u p o d e r~se s india n a s, com "Cacique",

Ma io - 1.966

.. .\ rac~- " (' se u s de scenden t es, n a sc id o s no s set e anos
d esd e a chegnd a do cu se l d n l nd ln. Entre êst cs esta va

a " I t nb tr a I " , vi nda n o Ve n tre d a vA racy" c q ue.
q u a ndo n a sceu em Cn p ím tr-lm , lh e fo i d ado n om e p or

Oct áv lo , em h onra :1 b a rca -T t uhlrn " n i! qu al colhera

v it ór ia s corre ndo rc gn tu s pel o clu be l tn pn gipc .

Na d lvl s üo s u cess ó r ia, e n t re os d o!s f il h os . p or

determ lnuç âo m at e rna, cou b e a o ma is ve lh o tod o o
ga d o in din n o e a o m ais m oço o ga do l e it eiro. Em b c ­

1':1 Oct áv io, n o intimo , tivesse de sejado o op ôs t o t ra tou

d e cu id ar das suas vnq u lnlm s d ..' le it e . .p rod u alam
com bom re nd ime n to fi na nceiro . Enqu an t o is so. na­
q u ele tem po, o gndo indiano rcpresentuvn, a pe nas, n o ­
v id nd e e b elczn. li m dia , ve le a opor t u n idad e em f n­

'\" 01' d a su a a sp ir aç-ão . O irm ã o lh e p r op ôs p er m uta da"
r êscs íud lnnas p elo ga d o le it e i ro. Aceit ou com o co·
m eno p u la ndo d e a le gria . Pe rd ia , n a prod ueão d e le i­

te , u m a r en ta1.lili d ad e dh-ctu mas , em co m pe llsaçilO , lh e
vfnh u à s m ãos fi que, com a s u a vi s âo p redest in ad a ,

j il e uxe r-guvn como se me n te d e um fu t u ro va st o, n.o

h o r -l aoutc Cl U(' o zeh u nln-in puru a p ecu úri a b ra st ­
Ie lrn. Dnl po r diante, S U :1 vi d u de cri a dor se desenr~­

lou n uma co nstn u tc ln vnr -í úvet de dcd ícn çêo c amor­

:l.l) ~all tl .
.a s s ím q UL' teve «Cnc tq uc". " Arac,Y", v lt nbtrn" e

seu s d escenden tes , in ici ou um t ra b a lho d e recupera-:­

I..'ão e d es('uvo lvimento . Hcnd lqu l r-iu q u a se . t od a s
a s r êse s, d êst c t ron co, q u e seu pu i h a vi a vendido ou

prcsen t cu do a te rc el rc s .

'l'rn nsco rr-ln a fa se d us importnções (,re tua d a s p e­

l os co ra j osos pi o n eir os q u e iam it lndi a. D êst c ga do
import :ul o e d a r a ç-a Nc tore, eOllse J.:u iu " {Ir ia s I êrucns
vl ud us d e Ubc ra bn . Co n seguiu t um h êm u m ·b om gr upo
d e vucns a dqu ir id a s d o grundc fa ze n de iro DT. Da nta s
Dião que, na é l.loca, era o m a ls c red enciado criad or d e
ze b u n a Bah ia e j á v in h a , h á muito t em p o, fo r mando
u m pl ant ei de Nclo res. Es te p lan te i, infe1i7.DlC'n t e, per­
d eu -se qu a n d o o Dr-, Hlãc , m ai s t a rde, mudou ele 01'1­

Cl1 tUÇilO in fl u enciado p el o m it o d o Indub ra s il.

Octúvto Mncb ado gos t uvu ta mb ém de cr ia r pa~$ a ­

r-luh os. Os pr efer id os eram o s cu r-l ós e os ehorôcs, ,co .

Ihid o s n o n inho, q u e u prc nd lnm o cnn to d os curl óS,
ca n ta n d o co m a in da m ais m elodin. Afi ci on ad os no

. I ' r c ia m as m ais.m esmo ~usto, lin 1:\ a m lJ(os que exe ,
,-a r iad a s Ilr ofi ssões . Dcs t :l ci r cu n stAnci a veio, n o .a n o

• - <>
d e 1920, n oport un idade qu e lhe fcz começa r a cr.l:lc;a

d e Gi l' e d e Gu zerat.

Um d ia e stava no escrit 6r io, em Sa lv ador. e lh e
:1I1uncial' am a p resen c;a d e um e st i\'a d u r q ue o p rocU­
r av :l. . Pelo n o m e, sa he nd o d e qll em se tl'nt a va , p en soU

q u e se r i" n oti ci a sbh re ti d esco h ert a dl~ nl J.:u m ,hom
ru r ió d e " v iu ' ~ " . :\Ia s 11 sUl'p rêzu fo i n illd n m a is a­

t:! r ad a vel. O a m ig o v iera lh e co m u n ica r a che~ada ~o

põrto d e u m n a vio, chei o d c }{lld o , Yindo d " Imha .
Ainda n ão ti nha a traca do e estuva a nc or a do distan l e

d o ca is..\ ssu ntos d a iml ú s l rta e o utros nc~ócios f o­

r a m logo r e legad o s a segu n do pl ano . P a rtiu imed ia t a ·

m en t e p a r a o p úr t o, a lugo u u m ha rco e di rig iu- se a.o

na v io . Lá conheceu o dono d o ga d o: ~h\l1o el ( Ne qUl­
n hn ) P rat:l. . Quan do o n:ndo a t racou o n egóci o j á e s ·
{;I\'a fe ito, E a s r êses , Gil' e GU1.er a t, d e sem bn rcara m .
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u m a a u m a . amarradas com ciut ns d e co rda e a r ri a ­
das por gu i ndaste .

Xa q uc la época a s u s in a s de nçucn r vlv ínm d ia s

de prosperidade. Est nva rn I lnanccirnm cn tc cq u ilfbru­
d a s por anos d e b ôns sa fras e p reços d e m e rcados In ­

vor-dvc is. du ra n te e logo d epo is d a Gra nde GUerra. Ta­
is condiçõe s c sflmul a va m os u si neir os parn o r-capa ­
relbamentc d a m a quinária c a doção de novas Iécnt ­
e a s , Com ês tc ànimo fo i feita a u n iã o das Uain ns
Aliança . Cap tmírtm. São Bent o c Ter ra Nova , na maio r
o rganixa ç ão a çuca re ira da Bahia . soh a fi rm a S. ..\. La­
voura e Ind ús t r ia Reunida s. Vi sa va -se uma arr ancada

de desenvo lvimento na i nd ús tri a aç ucare ira bah innn .
Oc táv io :\Iachado fo i acla m a d o p rcsidente da Soc lc ­

dadc e permanece u no ca r -go, d u rn n!c ttllla a vld n.
m ui to embora viesse a se r e t ra ir das Ju nç ões Ind u s­

t riais c. por i sso m esmo, m ais se d ed icou 3S sua s
ativ id udes d e criador.

Os anos passa ram , " ci o a crn cio In du brnsi l. {in­
do se m orelha exagerada e pend u lo... a n ã u tinh n co m ­

prador . Consciente e firm e nu s su a s co nvicç ões , não
se rendeu a o i n teresse co mercia l. Cri t ica do . rcngl n pre­
n u nci a ndo u m futuro . com a p rcdorut n àn ci n d a s 1':1­

ca s p uras , em que ningu em acreditava. ~fan t e\'(' êco; lc
csp ír t to na or-iantnc âc de S U J:l criação.

Por volta de 19,1·1 . estando no Hlo, a te nde u a um
'Con vite pa ra i r vêr, e m Va sso u ra s H.J. d o is tou ros fii r
e uma vaca Xclorc. Tr-a t a va - se d e a n lmn ts impor tados

d a lndia em 1930 e qu e. sem terem tido comprad or .
ainda estavam na p ropr ied ad e d o Sr. H or ácio d e Le­
mos, f il ho do im portado r Itnv ls!o d e Lem os, Es tes a n i­

mais er am: "Gandhi", " Cali fa " e " India " . Sem
hesitar. comprou tod os trê s e le vou-o s para se u s p lan­
t e is na Bahia.

Compelido por ci rc un stâ nci as Jtgnd ns à ed uca ­
ção d os filh os, pa ssou a v iver m a is tempo na cidade.
Nos mais e le vad os n íve is socia is , se im pôs pelo seu

valôr. Eleilo Presidente da Associação Co mercia l da
Bahia c ree le ito succssí va m cn tc . se r viu , por o ito a nos.
ao alto comércio bahí nno t orna ndo-se c re dor do

mais expressivo reconhecimento pel o d e n ôdo, d edica­
ç ã o e seguran('a de a çüo.

Se bem se rv iu à s cl a sses prod u tora s , com ta n to
o u ma is desprendimento atendeu nos pobres e m enos
f a vo r cc íd os pelo De stino. Deixa ndo c p res idência da

Associação Come rcia l, com e spera nça s de u m m ereci ­
do d escan so. re nunciou a êstc d esceuso q ua ndo o p ro­
curarruu pa ra d irigir a adm fnl s ti-ec ão d a Sn n tn Ca su
de Mi ser-icord ia da Bahia . Aceitou :1 Inelicaç âo du seu
n ome. na eleição à Proved oria , com a cond ição d e

s er -v h- ~ Ô dois anos. El eito, cn frcgcu-se d e co rpo e a l­
ma 11 funcão de Pr-ovedor c, em vês d e d oi s , le vou
qu atorze anos se d edicando 11 Santa Ca sa, njuda udo a
d efender os pobre s e a m inorar () sori-Imcnto dos de­
s n m p n rad os, Assim. sem ne nh u m interesse m nfer -in l,
e n t re J\ s s llc i:H,:ã o Co mcrciu l e Sa n ta Ca sa d e Mlscr-i ­

c ôr di a , durnn te "in fc e dui s n llOS, trahalhou com o

m elhol' d e su as en ergia. s em prol da enlt"ti\-idade.

Chefe d e família exemplar, m~l r j d o dedicado, pai
e x ige n te mas cheio de afe to pel os filh os. Por t ní s de
a t it u des itnpC'l'i osns. es co nd ia um coração m o le e de -
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pend e nt e d e a m ôr do s en te s q uer id os, P rn t ícu va espor­
tes e tinha a lma scus tvc t il bel eza . J ugnva t cn is, gos ­
tavo a c caça r , monta r fi ca va lo c d irig ir um b om a u ­
t um ovet . Coleciona va q ua d ros, prtncipalmcut c d os
srundcs "p in tores nan tnuos, .obj cto s d e a rte, pe ça s a n ­
ti ga s de . j ucm-audá e lou ça ch ine sa. Em t u d o .q uc Ia­
zin, ap rec ia nd o ti bom , uu scnvu !> cHlIH·C o m ct ucr.

F ôsse o q ue fôsse qu e prendesse ou exigisse sua
a tc n çüo, na da lhe fez d escu idar. em qua lq uer eta pa
da vi d a . li co n ti nu idad e d o se u trabalho d e se leçã o
c crtnç üo d o zeb u. Ni sso, c ucoutrnva a legr ias c com­

pensações q ue l he r cuovavarn as e nerg ia s dispend id a s
na s uti vídadcs da v iv ênci a na ci dade . Hcp ct ín sem p r e
um Icm n que era a exp ressão d o que êlc p rópri o sc n ­
li a : <q u e m pl a n ta c cr ia tem al egr ia " ,

As d i ret r izes d a pccu ár !a ze bu lu a começa ram " a
m uda r. O r cconl iccimcu t o ao m érito d a s raças pura s
começou a cresce r . T ão dominante h nv! n s id o a di s8e­
m iun ção do Ind uh ra s il que, em t êrmos d e r aça defini~

da, d tf'Icttmcu tc s e poderia confia r em purez a com

rela ção a q ua se tot alidad e dos p lnn t áis b ra sileiros. Por
u u t ro lad o cst uva p ro ib lda a ír npo r tnç ão. Nest a ho ra
Oct úvt o :\la ch:l{lo fo i lembrado, O bahi nn o teimoso, ~

in transi gen te runs quem, graça s â teim os ia e intran _
Sigê nci a , podi a Iu s ptru r a n so tu tn co n f ia nça de pu r -e­
za n os se us pl nn t éfs, Para êlc se vo lt nrnm a s v is ta s

tI OS cr-iado re s b rn slt e iros cujas so licitações t'oflc t inm
o acerto d e sua vi são c eram m ereci d o p rêm io a t nn,

tos anos d e desprend imen to , d e t rabalho e d e per -se­
vc rn nça , preservando u m celei ro d e pureza racial. A
cou sct êncln c fi rm eza d e Oct ávio :\Ia .::hado d eram 'a o

Bra s il fo n te limpn o nd e puderam ser co lh idn s semc n­
tes q ue co u rr fb u trnm , dcc tetvu mc n te , na r ecu pera ção c
rei n tegração se nsa ta d a p ccu ár -í n ze hu ina n ac io na l.

Sua m a rca O :\[ tornou- se conheci d a . c reco nheci da. em
tôda par t e, co mo fatôr d e ,gnrnnt ln em pureza ge n6 ti ca .

Em 19-1 5, no dia d e se u an ívcrsá r lo , u m a filha .
, • JO'"

vem a do lescente, lhe d eu o me lh or p resen te d e fi nido
em ve r ao s , o g ra u d e a m ôr e ad m iraçã o que i n sp ira ~

va. ' São p nt uvra s q ue val erão sem pre como just o tr-i­
bu to a um h om em a u tên ti co.

.. Am o es ta fon te rud e e ho n ra da d e va q ueiro,

Que o so l, de mu it os a nos, no ca m po cres to u

Fronte em q ue o pen samento se reno c a lt a nei ro
As torpezas d a v id a jamais se d obro u. '

:\ 1U1l es tas m ãos ca losas d e tra bal had or ,

:\fã os q ue sa bem doma r u m fogoso a u int a l,
:\Ia s q ue sã o, na cid ade, mãos d e P rov edor
Lu tn nd o pel o pob re e comba tendo- o m al. '

Amo êste sê r d e açã o, corpo vi ri I que e nc er ra
U'n a lma so n ha doru, n u m a vida se m vé u
Pois se m eu p u í a mou e se meo u a terra

Os f rutos q ue m erece h á d e co lher no C~U ! "

' ( 1.. A. ;\[.)

Ol'(lí ,"in .o\ r ian i :\lachad o fa leceu, l1a Cidade d e
Sah"~ldor, eln Lo de j a nei ro d e 196:!.

.JAY!l1E !lIACHADO

Bah ia , 14 d e Ina rço de 1966

Z EBU



A MARCA

DP
tem sempre
Reprodutores

a venda

ORIGINAL - DP

APRAZIVEL - UBERABA
--DE--

Apresenta acima:

ORIGINAL D P - cria do tradicional plantei da Fa­

zenda, um dos principais alicerces, da seleção.

Em baixo:
um selecionado conjunto de animais , crioulos do plantei

I

I

ENDE:RI!lÇOS :

Rua do Oarmo, 24
F one : 2188

Prç. 1\1. T prra, 18
F one: 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTfVA

Ma íu - 1.966

--."""--.-----:-~_._- ..._--- - - pc» . ' :::1.'~tl.'.: -..
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ANÁPOLIS.
A PROGRESSISTA CIDADE DE GOI AZ,
REALIZA MAIS UMA EXPOSIÇAO DE

GADO

Promovida pela sua Associação Ru­
ral e com o aux ilio da Secret aria de
Agricultura do E s tado de Goiaz, realí­
sou-se em dias do mês de maio a
Exposição Agro-Pecuária e Indu strial da ci­
d ade de Anápolis.

Bastante concorrida, com animais pro­
vindos não só do munícipío, como de ou­
tros municipios vís inh os , a Exposição al­
ca nçou bastante êxito. Predominava , com o
sem pre em suas outras exp osições, os ani­
m ais bovinos das raças ind ianas que vêm
dominando completamente o criató rio de
gado no grande Estado m editerraneo.

Duran te os dias da Exrpos íção foram
realizados numerosos n egocios de reprodu­
tores bovinos, mostrar.d o o in teresse dos
criadores goian os na aqui sição de animais
selec ionados, para o melhoramento dos
seus pl anteis.

111

o NOSSOJUBILEU DE PRATA
ZEBU

A Revista Agro-Pecuár ia "ZEBU" , que
completa agora vin te e cinco anos, festejou
o acontecimento com um excelente numero
especial.

Pr im orosamente ilustrada, co m várias
páginas a córe s, a ediçã o de "Zebu" repre­
senta também um atestado eloque n te do
desenvolvim ento da a rte gráfica em Ube­
raba.

O m ensário presta uma expressiva ho­
menage m aos introdutores do gado zebu
no Brasil, os denodado s uberab enses que
garantiram à pecuária nacional a es plendi­
da contribuição do boi indiano.

(Do Lavoura e Comercio - Uberabal.

Da prestigiosa Associação Comercial,
Indu str ial e Agro-Pecuária de Uberlãndia ti.
vemos a sa tisfação de receb er o segu inte
ofici o, que muito agradecemos :

or. n. 186-66

Uberlãndia , 17 de M2.iO de 1966

Prezados Senhores

Ao recebermos o sobe rbo exe mplar do
número especial dessa conceituada revista ,
tivemos uma vista retrospect iva de todo o
gigan tesco trabalho e valiosa con tr ibuição
que a Revista Agro-Pecuária "ZEBU" tem
reali zado e prestado ao plantei nacional do
gado indiano acli matado em nosso pais .

Por êsse esfôrço e sua de dicação a Um
dos mais importantes setôres da produção
nacional, é que vimos trazer a VV. SS., por
ocasião do seu 25.0 aniversário, os nossos
mui since ros e efusivos cumpr imen tos.

Cord iais Saudações.
Associação Comercial, Industri al e Agro.
Pecuária de Uherlândia.
OSWALDO DE OLIVEIRA

Presidente
ODIWN GUARATTO

2.0 Secretár io
À Redação da Revis ta Agro Pecuária
"ZEBU" - Uberab a - M . G.

25 ANOS A SERVIÇO
da

PECUÁRIA NACIONAL
NA ESPECI ALIDADE ZEBU

Z EBU
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BERÇO DE
CAMPEOES

FAZENDA

Sa nt a
~ é d o
Cedro

Padream o re­
banho da Fa­
zen da, exclusi­
vamente, re­
produtores (i.

lh os , netos ou
bi snetos do fa·
moso raçador

JJOUR
um grande raçador do planteI

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Eis Ora~rão ~a Ra~a mr ( ~,H,T,M, )

CEL.

Pedro
Rocha
Oliveira

pe.n> todo o
B1'B8iI

M a r c a

JJJ
(0arImb0 D)

Famoso Sirie te
que, há muitos
anos, lembra
pureza da ra ça

Gir.

Resid ência :
Rua Vigário

Silva n. 41
Fone : 2332

Uberab a

Gado
GIl

1QOÇ / ~J /1Q66

Mais de m eio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena

fundador da marca "JJ" e pioneir o da seleção de gado GI R no Brasil.

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, t odos 08
produtos marca JJ (carimbo D) , são eootro\ados ou registrados.

Todo animal, cria do plantel, possue um certificado de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se f ornecerá segunda via, sem que se pOSBa

examinar o anima l a que a mesma se destina,

MUNICfPIO DE UBERABA VALE 00 flJUCO Triângulo Mineiro

MaIo -- U I66



CostaPROPRIETARIO :

FAZENDA PA LES T I N A
Dr. Júlio -Quirino da

G I R

KRI SHN A
21 meses - Foi Reservado Campeão em
Bar retos - 1965 e Campeão Junior em

Anápolis, em 1966 (ABRIL)

KR ISHN A

400 Qui\os - <Reg ime de pas to )

UM BELO EXEMPLAR ZEBU

E nd. : Super Quadra 412 - Bloco 2

Apt. 101 - Brasilia - D. F .

"~. ' .,

FA ZENDJ\ FLORE STA

APRESE NTA

PROPRIETARIO: JO B L A N E

N E L D R E

End. : Rua Gencerico, 00 a 90
ANÁPOLIS - GOIAZ

CO NGRESS O
4 a nos , fil ho de l DONEO - Regis­
trad o n . 5390 - Várias vezes pre­
m iado, CAMPEÃO EM ANÃPOLfS
N . R.
J OB LANE, além de ser um dos
m a iores Neloristas do E stado de
Goia z, é pessoa de grande capacida­
d e intelectual e cultural, m anej an­
do, também, como verdade iro poli -

glota, diversos idiom as

E SEMPRE TEM GRANDES RA­
ÇADORES A VENDA

12 ZE BU
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AO LADO

Reprodutor MANGALARGA mineira d a
cr iação de equinos RANCH O ALEGRE

(GERAL) MARCA

FAZENDAS. ~~~C.Jh~stlegre
• Santa Inês

zsr, DA BAHIA

GANESH
FILHO DE ZABAK

KHAN e BANU, FOI IMPORTA­

DO DA INDIA PELO DINÃMICO

CR IADOR TORRES HOMEM RO­

DRIGUES DA CUNHA. CEDIDO A

JOTAMACH ADO ENGENHARIA

S. A. - ESTA' SER VINDO NO

PLANTEL DE FEMEAS DESCEN-

DENTES DIRETAS DE

GANDHI I - OM

I
I

M al o - 1.% ti 1:1



DE LO IOLIINBCIOSINTOFIZENDa
===================

PROPRIETARIO

JOÃO FELICIANO RIBEIRO

S oNH O - com 30
meses - importado

Filho dos importados
BOMBAIM e

PERNAMBUCA
MARCA

DO GADO

Após 30 anos de comercio de gado da Raça GIR, aproveitando os conhe­
cimentos adquiridos no alto comercio de gad o de boa linhagem, vem
ag ora dedicar-se ao cr iatório de gado GIR, em sua Fazenda no munic ípio
de Araxá, tendo como chefe do planteI o extraordinário raçador impor-

tado, de n ome SONHO, importação de Quincas Borges e 50 fêmeas
das m elhores procedências, filhas de touros importados

QUlNeAS BORGES

I

KRISHNA De Brasilia

1.0 Premio e Reservado Campeão Jr. em
Barretos, 1965 e Campeão J r . em Araxá ,

1965 - Foi vendido ao Dr , Julio
Quirino da Costa, residente em

Brasilia

Endereço do criador : Rua Conego Cassiano numero 110 - Fone n . 441 e J 20 -- I
14 ZE BU



VISITE - NOS
e conheça os fil hos de

, NllSSII{
CAMPEAO NACIONAL

( Dcu t sch)

NEGLlGE!IlTE
CAMPEAO NACIONAL

( Deu tsch)

KAR MUI.
IPORTADO DA INDIA

(1962)

SIfWULAR
CAMP E AO EM UBE R·

1,'\NDIA e DOURADOS

NASSK
- E MAIS 5 IMPORTADOS E 350 VACAS REGISTRADAS-

. I,

tCELORE

VR da RV

NELOI<E

KAR-',N UL
- Im p or tado daTn día em 1962 -

FAZENDARANCHOVERDE - DOtmADOS ~·M.T.
p r opriedade d e ~

ORe JOaqUIM VICENTE PRaTIl CUNHA
ex, Postal· 326 ,

Ma io - 1.966 15



n VIILa fXPO~ltnO NACIONAl Of ~AOO Zf8U
XXXII EXPOSiÇÃO FEIRA AGRO-PECUARIA

EM UBERABA - DE 3 A 10 DE MAIO DE 1966
Mais de 1.000 animais das mais puras linhagens e dos mais perfeitos selecienamen,
tos concorreram ao Certame - Extraordinário êxito que patenteia a liderança de
Uheraba, a meca do Zebu - O eficiente trabalho da Diretoria da S. R. T. M. e das
comissões para o brilhantismo da Exposição - Numerosos negocios na Feira de Ga­
do, anexa, que atingiram a muitas centenas de milhões de cruzeiros.

A inauguração da Exposição se deu na
h ora marcada, com a presença de num ero­
sas autor idades, entre as quais o exmo. sr.
general Ney Braga, DD. Minis tro da Agricul­
tura que representava, ta mbém , s- excia . o
sr. p residente da República; o sr. governa­
dor do Estado de Minas Gerais, dr. Israel
Pinhei r o, o sr. governador do Estado de
Goiaz, d r . Otavio Lage ; numerosos senado­
res, deputados fede rais e estaduais ; pre­
feitos de var ios municip ios visinhos ; expo­
s itores e gran de massa popular.

HASTEAMENTü DO PAVILHAO
NACIONAL

Ao dar entrada no magestoso Parque
Fernando Costa, cujas avenidas e aleias es ­
tão quasí todas asfaltadas, fo i o sr . Mini stro
da Agricultura, convidado para hastear o
pavilhão nacional naquele re cinto, o que foi
fei to sob os acordes do hino brasileiro exe­
cutado, magistralmente, pe la Banda do 4.0
Batalhão da Policia Militar do Estad o, se­
d iado n es ta cidade. Em se guida di rigindo-se

.4 che ça âa do çooermuíor Israel Pinheiro, no
Parque Fernando Costa

16

para a tribuna de hon ra, fo ram ali as altas
autoridad es recebidas sob os ap lausos da
multidão presente . Na ocasião ho uve, en­
tão os dis cursos progra mados.

A cneça da do çene rat S ey Bra ga, .1lin istro da
Agricultura

FALA O PRESIDENTE
DA RURAL

Iniciando os discursos, fa lou o p resi­
dente da Sociedade Ru ral, d r . Arnaldo Rosa
Prata, dec la ra ndo inaugurada a VIII Expo­
sição Nacional de Gado Zebú do Brasil
(XXXII Exposição Feira Agro-Pecuária de
Uberaba ), saudand~ os visitante s, agrade ­
cendo a colaboraçao dos expos itores e o
comparec imento, em massa, do p ovo de
Uberaba,

E is, na integra, o discurso do pres iden­
te da S. R. T. M. : -

Nesta oportunidade a Sociedade Rural
do Triângulo Mine iro vê inaugurada a VIII
Exposição Nacional de Gado Zebu. E o a­
contec imento se dá com a presença honro­
sa do Exmo. Senhor Ministro da Agricultu­
ra, digno representante do Exmo. Senhor

})- ----»»
Z EBU



P resid en te da República ; Senhor Governa­
dor de Goiás ; Senhor Governador de Mi­
n as Gera is; Senhores Secretários de E sta­
dos ; Senhores Senado res; Senhores Depu­
tados ; Senho re s Prefeit os ; Senho res Ho­
m enageados E specia is e demais auto r ida­
des civ is, eclesi ás ticas e mil it a res que, vin­
do a Uberaba .no dia de hoje, asseguram o
cumprimento de uma das tradições mais
caras à gente uberabense-

Recebam, pois, autoridades presentes,
a m ais viva demonstração de ~gradecimen·

to e de aprêço dos rurali stas de Minas
Gerai s.
Senhor Mini stro :

De há muitos anos realizamos um tra­
balho continuo de sel eção e de melhora­
m en to da espécie bovina à base da introdu­
ção do potencial genético das raças zebu í­
nas .

rat« o D r . Ar naldo da U O Sl' Prat a,
presidente da Rural

P romovendo ês te trabalho co nsegui­
m os plantar aqui uma civilização que está
a mais de 600 quilometros do litoral e que,
pelo ar r ôjo , pertinácia e ac êrto do emp re­
endimento , tem conceito universal.

Todos sabem que o progresso desta re­
gião 'estêve e está intimamen te ligado ao
destino da pe cuária nacional.

Vem dai o interêsse da Sociedade Ru­
ral do Triângulo Mineiro, por tudo que diz
respeito à atividade pastoril.

Temos acompanhado e temos ap laudi­
do as inúmeras viagens que o Senhor Mi­
nistro tem feito por êste Brasil af óra- Elas
se consti tuem no testemunho mais expres­
sivo do interêsse do Govêrno em assis tir e
es tim ular o desenvolvimento do progresso
da Nação. Claro está qu e neste Pai s de gran­
deza continental só mesmo o avião consti-

M n! o - U J6G

tuí meio de transporte admissivel para
quem deseja percorrer o Brasil constante­
mente.

Temos pois a lamentar que V. Excia.
não p ossa pe rcorrer, por terra, os pr inc i·
pai s centros criató r ios do País. E stamos
certos de que se ta l ocor rencia se verificas­
se, V. Excia . haver ia de se im pressionar
com o esvaziamento dos mesmos. O gado
bovino está desaparecendo n os cen t ros de
abate.

E o que é pior grande parte do gado
cons umido se co nstitui de fêmeas mat rizes
e vitelas.

A no ssa pe cuária, Senhor Ministro ,
tem estado a mercê de flutuações do merca­
do interno, agora ampliado pelas possibili­
dades das BRs que in tegram novos centros
consumidores.

Nem se fal e aqui das eventua is expor­
tações de ca rne brasil eira porque, em reali·
dade, elas se fazem mais em fu nção de mer­
cado in terno do que em estimulo ao cr ia­
tó rio .

Ao Govêrno a tual fo i reservado um pa­
pel hi s tórico de soergui men to de nossa eco­
nomia . Compreen demos que nem tudo po­
de se r recuperado a curto prazo ; todavi a ,
qu er emos, neste es tado de refo rma em que
n os encontramos , apela r para o Chefe da
Nação, aq ui representado pelo ilust re titu­
la r do Agricultura para que se proceda uma
revisão no sistema que rege a atividade pe­
cuá ria, pois sentimos que es tamos p erden­
no um a das maiores fontes de riqueza do
Pais.

O Brasil tem possibilidades magníficas
para o desenvolvimento de uma grande pe­
cu õría . Nada lh e falta para tanto e vajam'
os homens integrados neste se lor são dilí­
gentes, cap azes e progressistas , a qualidade
do s anima is na cionai s é excepcional confor­
m e se ver á dentro em pouco no monumen­
tal desfile de cam peões da VIII Exposição
Nacional ; a imensa variedade de clim a e de
solos do Pais é uma ga ran ti a ele safra pere­
ne ; a êstes se aliam outros fa tores também
altamente positivos .
Senhor Ministro :

Esperam os oue V. Excia. se impressio­
ne com o oepoímento que estamos fazendo
aqui com a respons abilidade de dirigente de
uma das entidades rurais de maior expres­
são neste Pais , detentora do Serviço de Re­
gis t ro Genealógico das Raças Bovinas de
Origem Indiana em todo o território nacio­
nal e que, há trinta e dois anos co nsec uti­
vos, p ro move exposições como esta que V.
Excia . nos distingue com sua presença.

Esperamos uma revisão nas modalida­
des de financiamento pecuário do Banco
do Brasil e Bancos particu la res , visando

».- - --- »»
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especialm ente a concessão de créditos em
bases reais para o cr iador, a e m de que êle
p ossa r eter as fêmeas e recriar a produção .

Suaerimcs que o Ministér io da Agricul­
tura pr"omova, desde já, o estabelecimen.to
do pr êço minimo de reprodutores selecío­
nados e garanta o mesmo atraves da aqu i­
sição de espé cimes de cate gor ia para írne­
d íat a substituição do s rep rodutores in dese­
jáveis, num plano de reven~a que ~odera
se consti tuir, até, em operaçao lucrativa .

So licitamos a imedia ta proibição da
m atança de fêmeas, salvo as porta~oras de
defeit os com provados para a cnaçao.

Estamos de acôrdo que n o cumprimen ·
to de sta m edida se utilize até de polícia­
mento ri goroso.

Sentimos, Excelência, que há necessi·
dade de se es timular a cr iação de gado ge­
lecionado e is to se pode faze r eficienteme~'
t e a tr avés da criação de um fundo de bom­
ficação aos criadore s de gado registrado
e controlado. Os hom ens que no Brasil pro ,
m ovem a seleção genealógica de seus reba­
nhos constroem um patr imônio que perten­
ce m ui to m ais ao Pais do que a eles pro -
p r íos . . .

Tanto é assim que exis te mstrumento
d e lei que limita as expor tações de gado de
elite.

Pedimos a cr iação da Esc ola de Agro -
nomia e veterinária de Uberab a.que pelas
suas condições de sede do s erv ico ~e Re·
gist r o Genealóg ico , centro uni\' ersita~lO de
p rimeira cate gor ia , conta ndo com seis es­
colas de n ivel super io r, tem nece~slda~e
n ã o só de consti tu ir em centro de , Irrad ia'
ção nacional de ensino e c:e pesquisas c:as
ciên cias ligadas à zebutecm a , com o tambem
para garantir a preservaç ão do potenc ial
humano exis tente que mamfesta extraordi­
nário pendor pela arte de cr iar , ,
E xmo. Senhor Governador do E stado de
Minas Ger ais :

Ao Govêrno de V. Excia. que se credite
grande parte do m érito do êxito dest.a m o­
numental Exposição . V. Excia . atraves dos
ó rgãos do Governo, notadamente a Secre­
taria da Agricul tura e o DER daMínas Ge­
Tais nos concedeu assistência técnica e fi­
nanceira e promoveu a continuidade das
ob ras de asfa ltamen to dêste magnífico Par-
que Fernando Cos ta· '

Queremos, p ois, deixar cons ignado
aqui a mais viva expressão de n osso agra­
de cimento e o registro da esperança, cada
vez mai or , que os rur al ístas.m ínet ros têm
n o Govêrno de V. Excia. '

Uma palavra de reconh~cimento ao tz:a­
balho dos Senhores expositores que nao
m edindo esfo rç os trouxeram para esta Ex-
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po si ção o que têm de m ais 'expressivo na
pec uá r ia de cor te nacional, garantindo , as­
SIm , o êxito absoluto do certame.

Ao término, a Sociedade Rural do T ri­
ângulo Mineiro deseja agradec er a todos a
coope ração e a presença que de ram à VIII
Exposição Nacional de Gad o Zebu que é,
mdubitavelmente, a maior parad a de Gado
Zebu do Mundo.

fAL A O SR. GOVERNADOR
DO ESTADO

Terminado, sob aplausos o discurso do
dr. Arna ldo Rosa Prat a , falou o sr. dr. Is­
rael Pinhe irc , ilustre governa dor do Estado
de Minas Gerais. De ini cio disse S. Ex cia . :
"Há entre nós mais de 30 anos de testemu-

Di scu rsa n sr. Governad or do Eetu do

nh o e convivenc ia , iniciados ao tempo de
minhas ges tões nas Sec re ta r ias de Viação e
da Agricultura, com seguimento durante
todo o curso de minha atuação parlam en­
tar , polí tica e administra tiva . Falo-vos h oj e
como governador; mas vos fa lo, p r incipal ­
mente, na qualidad e de homem id entificado
com os vos sos problem as". Disse s . exc ia.
do seu in teresse em p restigiar e fomentar
essas atividades que são, indubitavelm ente,
as principais do Estado e que para isso es­
tá em elaboração um plano que já indica
as melhores persp ectivas, principalmente
para as grandes regiões do Triângulo Mi­
neiro e para o Nordeste de Minas . Termi­
nando o seu impor tante discurso, perorou
s . excia . :

Senhores :

Desejo , ao final, que leveis para a vos­
sa lida diária a certeza de que o n ovo go­
verno não .d íspensar á, em tempo algum , as
sugestões partidas do s homens do camp o.
Assegu ro-vos que o fazendeiro que o povo
mineiro conduziu ao Palác io da Liberdade

( Cou tl uu n na pág in a 20 )

ZEBU



fazcn~a ~órrc ~o ~os Macacos efazen~a Córre~o ~o Sa~é

Grupo fo rmado p elo
tourinho IDI ÓTA e as
novilhas Galícia, de

vinte e nove m eses, pe­
sando quatrocentos ~

vinte e quatro quilos ;
Ga rc inha, de trinta e
t rês m eses, pesando
quatrocen tos e dezoito
quilos ; e Ganga, de
t r inta e dois m eses, p e-.
sando quatrocentos e

cinco quilos

Marca do Gado

SELEÇÃO E CRIAÇÃO DE GADO
DA RAÇA NELO RE

IDI ÓTA, o m ais novo raçado r das Fazendas Córre­
go do s Macacos e Córrego do Sapé. Com apenas
trinta e dois m eses de idade, alcançou o p êso de
seiscentos e setenta e sete quilos. Primei ro prêmio
Nelore da VIII E xposição Nacional reali zada em
Uberaba, no corrente ano- Verdadeiro ti po-padráo

de ca rne dentro da m ais perfeita caracterização
zootécnica da raça n elore.

Enderêço : - DR. JOÃO HE NRIQUE
Rua Silva Jardim, 19 - Fone, 1583 - Uberaba - M. G.

Ma lo - 1.966 19



VIII EXPOSIÇÃO . . .
( Co n t ínuncão dOI p ;i lo: . 18 I

n ão se desviará das suas o rigens e ali se
m ante rá perm anentemen te devotado à po­
litica r u ral.

Corn o terce iro e últim o orador da so le ­
nidac e ír au gural falcu s. excia . o s r. gene­
ral Ney Braga .

O orac'c r, depois de fazer uma afirm a-

VUlftl d u dilif' llr"'IIP" x . (' cia, /J !I ncr« ! X CfI

Url1!j ll . .11 i ll i s( r fJ d " A y r .cu ftll ril

ção de fé de mccralica com eloqu ênc ía e
brilho ressaltou o trabalho desenv olvido pe­
lo h omem do campo no set or da agricu ltu ra
e da pecuária, cum p r indo à r isca , com no­
tavel dedicação, a sua missão de garantir a
subsistência da população do pais.

O ministro Ney Braga passou em revis­
ta, também, a atuação extensa e profunda
da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ,
no seu longo esfôrço para elevar cada vez
mais os padrões de nossa pecuária.

A oração do titular do governo da Re­
pública constituiu, principalmente, um m e­
recido preito de admiração ao esfô rço gi­
gantesco da Sociedade Rural do Triângul o
Mineiro, incansavel no seu trabalho a favo r
da pecuária e da agricultura brasileira.

DESFILE

Realizou-se em seguida o desfile dos
animais premiados no certame inaugurado,
começando pelos exemplares da raça Gir.

Termina do o desfile, foram oferecidos
alguns números de atração popular, dentro
do vasto programa organizado pela entida­
de promotora do certame.
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FEIRA DE GADO ZEB U

Independentemente da Exposição. fun­
cionou de 5 a 12 de m aio a Feira de Gado
Zeb u. de Uberaba. A sua inauguração se
prccess ou ce m a presenç a do sr. prefeito
municipal, dos srs . presidente da Rura l. pre­
s iden te da Associaçã o Nacional dos Criado­
res de Indubras il, s r. 8atu rnino Leite Bar­
bosa e presidente da Associação Naciona l
dos Mascates de Zebu, s r . B aldu íno de 80u­
za Neto, entidades promotoras do em pre­
endím en to e grande número de interessa­
dos-

Mais de 400 animais, todos grandem en ­
te selecionados, estavam in sc rit os para se­
rem vendídos. Durante o funcionamento da
l' eira toram ultimaaos nnportuntes nego­
CIOS que ascenaeram a m uitas centenas de
rrutnoes de cruzeiros.

Diversos banc os da praça a tuaram na
1"eira tazenc o nnanc íamento para o gaao
compraao. No a to in augural <tlscursou o
ar. Amaioo itosa P rata , presraeme ou ::s . R .
'1'. M . e, i um ueru , o sr. b a JOumo a e ::Souza
Nero q ue l Locu1l2aram varios aspectos da
rouvavci rm ciuu va .

Vl::S l'1'A~

lJurame os dias em que fUl1clOnou a
.l!.xpuslçau numerosas caravanas e visnan­
tes ISOlaDOS, cnegavam a Uoeraua para ve r
ae perto O que uoeraoa, Ou Olgamos O tira­
su , apresentava ae meinor quanto ao gaoo
zoo u criac o no nosso pais . lJuravanas ae
es tudantes ue nossas escoras a e agronomia
e ve te rmarra aq ui aportaram oeseJoslil> ae
comer connecirneruos para reforçarem os
seus estuc os .

DELEGAÇAO COL01UBIANA

Visitou também esta cidade para as­
s is tí r o co mício agro-pecuário ao Parqu e
Fernando Cos ta uma a elegação de co lo m ­
bianos , assim constituída, s r s. Rafael Ro­
zo, ch efe da importante o rganização "Tu ri s­
mo Passo D'Ares " de Bogota ; Ca r los Garcia
Angel, Miguel Ga rcia Caiado, Julio Cesar
Delgado e Arl indo Josom ilo, todos "gana­
dere s " naquele importante pa is .

ENTREGA DE PRE MI08

Conforme estava programado realizou­
se no dia m arcado, a noite, no bel o salão de
vidro do Uberaba Tenis Club, a en t rega dos
prerrnos coníer ídos aos expositores. Grande
numero de les es tiveram presen tes e rece­
beram as taças e trof éus que lhes f o ram
conferidos p ela sua represen tação . Na 0-

( Co n ti nu a na P:'. J.( . 2~,
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MARCA R CARiMBO 2 PRESENTE EM LONDRINA NA EXPOSiÇÃO DE 1966

RIVALDO MACHADO BOR GES

NA FOTO AO LADO
vemos os pecuaristas do
Norte do Paraná (Lon­
drina ) admirando o fabu-
loso compr im ento de

ga rupa q ue têm estes es­
pecim es da raça GIR­
São 43 anos de Seleção
di ri gida no sentido de
transformar o GIR no

maior p ro dutor nacional
de ca rne «..... _

PELA QUARTA VEZ SAGRA·SE CAMPEÃO NACIONAL DA RAÇA
GIR, EM UBERABA (MAIO·1966)

MAIS UM FILHO DE CHAVE DE OURO
o campeão dos campeões

EMBLEMA - filho do fam oso CH AVE
DE OURO e de propr iedade do criador
Heli o Ronaldo Lem os, sagrou-se CAM-

PEAO NACIONAL DA RAÇA GIR
em 1966

E MAIS

E FE TIVA - de p ropr iedade do sr .
Afr ani o Machado Borges - CAMPEÃ
NACIONAL DA RAÇA - EM 1966 -

Filha de CHAVE DE OURO e m ais

P EROLA - Campeã na Exposição de
Bar retos , SP., b isneta de Chave de Ouro CH AVE DE OURO - Reg. 2851

FAZENDA SANTA BARBARA

RIVALDO MACHADO BORGES
Resideneia : Rua Ce!. Manoel Borges n . 134 - Fone n . 3226

Uberaba - Estado de Minas Gerais

Maio - 1.9ti6 21
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EXPOSIÇÃO UBERABA . . .
(C on ti uu aç ão da p{lg. 20)

portunidade a Rural ofe receu ao s presentes
um coquetél e p restou merecida homena­
gem a Elias Tavares, al to funcionário do
DPA do M. A. que vem , há anos , prestando
à S. R. T. M., inestim aveis serviços por
ocasião das no ssas exposições. Recebeu
Elias Tavares uma medalha de prata, falan­
do por ocasião o p re sidente da Rural.

RAIN HA DA E XPOS IÇÃO
Nessa m esma noite da entrega do s

A o ce n tro a Rainh a da Ex p os iç ão, srta. Mar ia Euyellirl

No uue ira Ma lu!, la deada pelas prin cesa s s r íus, R âna
Dors i Vi ía! e e star íldu José Ferr eira, {o([as t rés

mu i/o bon itas e {/ra ci OSfls

prem ios realisou-se no magestoso Joquei
Club de Uberaba, em um concorr idissimo
baile, a eleição da Rainha da Exposição· AO
titulo concorreram as gentilissimas senho­
ritas da nossa sociedade Duquinha Rodova­
lho, Marilda José da Silva, Edna Dorsi Vitali ,
H ilda Tomazin i, Maria Ambrosina Gomes e
Maria Eugenia Nogueira Maluf, que se
apresentaram vestidas com bonitas Ian ta­
zías a carater. Foram eleitas na ocasião :
Rainha da Exposição de 66, Maria Eugenia
Ma luf, que recebeu, sob prolongados aplau­
sos, o cetro e a corô a, transmitidos pela se­
nhorita Aleida Maria Ferreira, Rai nha da
Exposição de 65. Foram dec laradas pr ince­
sas as dem ais senhor itas concor rente s.

Entreun de / JrÍ'lll im, - - 1) Dr , A rtuüd o Uosa Prn»
t a , en írcna II JlIrl fl/ ç" fi !fl'1I 1i1 s e n /H/r ila filh a d o
sen hor n omínstos , t! II:' S (; 0 11/(' ,'; ; 2 ) () «e nívor
A írunio ,l/ Il f"iW c/ O It orç e», ent rena 11111' / l açlt f I ' ) críaü nr
Ln dío Fa ria , d on o d o lt eeern ado Cfl1Jl jl "(/o (;; 1' , f!;J(~ { o i
ao m esm o t em no, co ne ide ra d o (J .lt efllo r An im al 1'i :)I)
i"r i [Jor i{ i eo, dI; H Il ~'(f (a r .. :1) (} ll oSSO reá a í o r

A lbano d e ,U orae:;. en t re aa flO s r , Ií etí n l .em as ullI a
das Iara:; cO/l fe r id a :; fiO :. ['11 cam peéo Gi r ; ·1 ) fl /ItlS S O

re porter Cttr f Schraçe , en l refjf / u m a taça f tr l SI', .l fls,r
T eoton io de Cast ro, pr opr íetarío do Cf/1l1 P· h uíu bm ei i

ZE BU



I B R A S ~

da FAZENDA TIJUCO
propriedade de

SAT URNINO lE iTE BARBOSA
que visa

PRECOCIDADE E

AUME NTO DE PESO

para o melhoramento da pecuária
nacional

})- - - - :»:>

H A R E N
22 meses - controlado

{«( - - - -«

PR INCE SA
Reg. B -5995 - 34 m eses

1.0 P RE MIO E RESERVADA CAM­
PE Ã DA VIII E X P. NACIONAL de

" GADO ZEBU - UBERABA
MAIO DE 1966

Em baixo :

CONJUNTO DE NOVILHAS DA
RAÇA I NDUBRAS IL

Todas in dividualmen te premiadas,
n o m esmo cer tam e

EXPOSIÇÃO PERMA­
NENTE E VENDA DE
REPRODUTORES NA

CHA CARA CASSÚ
a 10 Klms. da cidade

Endereço do criador :
SATURNINO LEITE

BARBOSA
Rua Ma jor E us táquio, 27

Fone : 1571
Uberaba - Est. M. Gera is

Brasil

Ma io - 1.%6



EXPOSiÇÃO DE UBERABA
<Co n ti llu :lç- ão da pá gi na 2~ t

FESTAS DIVERSAS

Durante os dias em que permaneceu
aberta a Exposição. diversas festas e exibi­
ções foram realisadas n o Parque Fernando
Costa, que semp re es te ve lotado pelo pú­
blico. Como nos anos an tertores a célebre
E squadrilha da Fumaça fez bonitas evoluo
ções sobre o bairro em que se loca lisa o
Parque das exposições. arrancando admira­
ção e aplausos da m ultidão pe lo arrojo e
exímia maestria no desempenho de tão bo­
nitas dem ons t rações .

Te das as ta rdes os rodeies que se rea­
Iísavam no Parque atraia m , também. nu­
meroso publico. Enfim o programa de Fe~'

tas o rganisado pela Rura l foi todo êle mui­
to bem cumprido para pleno gaudio do s
visitantes da magnifica E xposícâo Nacion al
de Gado Zebu.

Utn cuuule iro a -ntrn tun. ío f irm e os rorconos d o
canaío ; 11(/ 0111(1<10

ENCERRAME NTO DA EXPOSIÇAO

Oficialmente a Exposição foi encerra­
da no dia marcado, 10 de maio, porém aten­
dendo a insistentes pedidos de interessados
houve uma prorrogação para o seu fecha­
mento no dia 12, dado ainda o grande nu­
mero de visitantes que chegavam de to das
as partes do Brasil e mesmo do exterior.
Nesse dia, se m out ras solen idades, foi defi·
nitivamente encerrado o Cer tame que mar­
cou mais um extraordinário êxito das ex­
posições que há 30 e tantos anos vêm rea­
lizando a Sociedade Rural do Triãngulo Mi­
neiro, a ponto de tornar-se a exposição de
Uberaba, inequivocamente, a MAIOR PA­
RADA DE GADO ZEBU DE TODO O MUN·
DO . E assim, de parabens a Rural, pela sua

'i. -~,
'..
'.1

(I sr , f:li fl.<; Tl1",'u s , qu e f .,; just.uncntv
/I t1l11 t'II"!/C'fldl' " t'1a R ü rn!

di gna Diretoria e to do s os componentes das
Comissões organizadas que desempenha.
ram eficazme n te as m íssces recebidas .

OS CAMPEÚES DA E XPOSIÇAO

RAÇA GIR

CAMPEAO - Emblema, de Helio Roria l­
do Lemos, Aragu ar í, MG.; RESERVADO
CAMPEAO - Orgulho, de Lydio Faria, Ipa­
meri , Goiás ; CAMPEA - Efetiva, de A íra­
m o Machado Borges , Uberaba ; RESERVA·
DA CAMPE A - Canaã, de Geraldo França
Simões, Pedro Leopoldo, Minas Gerais;
CAMPEAO JUNIOR - Ouro Fino, de Pyla­
de s Prata Tibery, Verissimo, MG. ; RESER·
VADO CA~PEAO JR. - Kan Kan rr , de
Viuva J oao Borges Sobrinho, Uberaba;
CAMPEA JUNIOR - Roma de Santa Mar­
ta, de Walter de Castro Cunha, Campo Flo­
rido, MG.; RE SERVADA CAMPEA JUNIOR
- Venus, de d r . Maur icio de Andrade Cal­
c íolandia, MG.; MELHOR CONJUNTO DE
RAÇA rSe nlor i 5 animais, dr. Rui Barbosa
de Souza, Uberaba, MG.; MELHOR CON­
JU NTO DE RAÇA (Junior) 4 an im ais do dr .
João Rezende, Uberaba, MG·; MÉLHOR
CONJUNTO DE FAMILIA (Senio r j 3 ani­
m ais , de Gera ldo Fran ça Simões, Pedro Leo­
po ldo, MG.; MELHOR ANIMAL TIPO FRI·
GORIFICO (Macho) Orgulho, de Lydio Fa­
ria , Ipamerí, Goiaz; MELHOR ANIMAL T I­
PO FRIGORI FICO (Femea ) Canaã, Ger a ldo
F . Simões, Pedro Leopoldo.

I C tl lll iu u n 1101 p :i ;.: . 21i
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FAZENDAS LARANJEIRAS.
E SERRO

N. SENHORA d"ABlIDIA
AZUL

situada no m un icíp io de Uberaba - Minas Gerais
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DAS RAÇAS GIR E NELORE

AFRANIO MACHADO BURGES

1) E FET IVA r egistrada, 5 anos de ida­
de - Peso : 639 quilos - 1.0 Premio e

CAMPEÃ DA RAÇA GIR

n a VIII E xposiçüo Na ciona l de Ga do
Zebu, em Uberaba , m ai o de 1966 - F ilha

de CHAVE DE OURO x ANAA

2 HANA r egistrada, 30 m eses de idade .
Peso : 502 quilos - 1.0 Pr em ío na sua
catego r ia, n a m esma gran de Expos ição.
F ilha de CR AVEIRO x E POPEIA

3) IMPONENTE CONJUNTO DA RA·
ÇA GIR, no qual se vê 11 d ir eita EFETI­
VA, Ca m peã Nacional. Este conjun to
foi co nsiderado o m elh or em Iemeas, a­
p r esentado n a VIII Exposição Nacio nal
de Ub eraba . São todas r egist radas e m a­
trizes da gran de reserva do plantei da

Fazenda LARANJE IRAS

Marca do Gado

Carimbo 1

E NDEREÇO DO CRIADOR
AFRANIO MACHADO BORGES

Rua São Sebastião, 25 - Fone : 2587 - UBERABA - Minas Gerais

~lolo - 1.966



EXPOSIÇÃO DE UBERABA
( Co n ti nu ação da p;i gi na 24 )

RAÇA NELORE

CAMPEÃO - Marabá , Clodoaldo Re­
.zende. Uberaba ; RESERVADO CAMPEÃO
Singular·VR, dr. J oaquim Vicen te P. Cunha,
Dourados, Mato Grosso; CAMPEÃO JU·
NIOR - Chash man . VR , d r . Jos é Humber­
to R odrigues d a Cunha, Uber aba ; RESER·
VADO CAMPEÃO JUNIOR - Calc utá, R o­
n aldo P into d a Cruz , Uberaba, CAMP E A ­
Sen s itiva - VR, dr. Joaquim Vi cente Prata
Cunha, D ourados , Mato Grosso ; RESE R VA­
DA CAMPEÃ - Can a ren a , Orest es P r a t a
Tibery J unior , Três Lago as, Mato Grosso;
CAMPEÃ JUNIOR - Dá d iva , Orestes Pra ­
ta Tibery J unior, Três Lagoa s , Ma to Grosso ;
R ESERVADA CAMPEÃ J UNIOR - Mura­
lha, d o mesm o cria d o r; CONJUNTO DE
F AMI LIA CONTROLADO , 4 animais, idem ;
'CO N JUN TO DE FAMI LIA , REGISTRADO,
4 animais, S ilvio de Castro Cunha , Campo
Flor id o, MG .; CONJUNTO DE RAÇA CON­
TROLADO , 4 an im a is, Orestes P rata Tib ery
Junior, Três La goa s , Mato Grosso ; CON­
,JUNT O DE R AÇA REGISTRADO, 4 an i­
mais, dr. J o a quim Vicen t e Prata Cunha,
Dourados, Mato Grosso ; MELH OR AN IMAL
TIPO FRIGOR I F ICO (Macho) - Milord,
Silvio de Cast r o Cun h a; MELHOR ANI­
MAL TIPO FRIGOR IF ICO (Femea ) - Sau­
d e - VR, DI. J oaquim Vicente Prata Cunha.

RAÇA I NDUBRASIL

CAMPEÃO - T r evo , J osé Teo tonio de
C a s t r o, Lagoa da P rata, MG .; R ESERVADO
C AMPE ÃO - Bambolê , Org. Vva. J osé Za­
ca r ias Junqueira , Uberlândia MG ·· CAM­
PEÃO .J R . - Jasmim, Represe~taçõ~s " 71",
Con q u is t a, MG.; Reservado CAMPEÃO JR.
- . Bardhal, Lauro Machado Bo rges , Veris­
s im o , MG.; CAMPE Ã - R osa , Representa-

2 6

G r u p o f ormado 110 reci n to d o Pnr 7 11 l'

Fe rnando Costa, no q ua l s r " çf s , c,r ,

S ecret ário da A ar ícu tt u m d e .l1 i1l0s

Gera is , d r . Bnn ri et o S OflT(' x d e Poutn ,

t am bém çrande cr iad o r . l'ro!lriC'/nrio

([a iamosa 1JWr C' fl 1-:1".-1 , tad enü o . p elo s

d iret ores d a Rural, d r. ..Inl tl~d(; /l tls a

Prata e t .acrt e Ilo rt](·s , q ue í c in a,
s eu ta -lo o d :.'IHliml n l's l a ri l1u / d r,

t.e õo norucs, "ice -pres idcll te du ..1. .'1: ­

s cmbíéín E stnd úat d e J/ill flx, o últim o

" esquerda o 1I 0 S .<;0 co tl fru d r f) r u -

mond, d e /lei o l/o r i ::o ll /t'

ções " 71", Conquista, MG.; RESERVADA
CAMPEA - P ri ncesa, Saturnino Leite B
bosa, Uberaba, MG·; CAMPEA JOR. _ raro
pera triz , Org. Vva. José Zacarias Junqu~­
ra , Uberlândia , MG.; RESERVADA CA~:'­
PEA JR. - UVA - Ary Coelho Lem os A ­
xá, MG.; CONJUNTO DE FAMILIA, 4a~~:
mais, Lauro Machado Bo rges , Verissirno
MG .; CONJUNTO DE RAÇA CONTROL '
DO, 4 an imais, Hilario de Freitas Barbos::
CONJUNTO DE RAÇA REGISTRADA 4­
an im ais, Representações "71" Conquista
-M.G.

RAÇA GUZERAT

. CAMPE AO - . Ap lumado, Agro Pecu ã,
n a 3 Barras, Mococa, Estado d e São Paulo'
RESERVADO CAMPEAO - P a r ev Idem :
C,:MP~AO JOR. - Baltimore de 'Quissa:
m a , CIa . Engenho Central de Quissaman
E s tado do Rio de J aneiro; CAM PEA _ Faí '
ca, Mario de Almeida Franco, Uberaba, ~:
G.; RESERVADA CAMPEA - S edutora
Cia. Engenho Central d e Quissamam E sta:
do do Rio de Janeiro; CONJUNTO DE RA­
ÇA REGISTRADO - 4 animais , Mario d e
Almeida F ranco, Uberaba .

CHAVE DE OURO

Não vamos n os r efe ri r ao famoso CH A­
VE DE OU RO, do cr iador sr. Rivaldo Ma­
ch ad o Borges, mas s im à CRAVE DE OU­
RO, com que encer ram os seus m andatos
os d~retores da S . R . T . M ., n a gran de p ro­
moçao que fOI a VIII E xposição Nacional

de Gado Zebu, XXXII F eira Agro­
Pecuária de Uberaba

Z EIJU



Raça NELORE
SEBASTIAO

da
SÃO

Criação e Seleçao
FAZENDA

propriedade de
SILVIO DE CASTRO CUNHA

<situ ad a no Município d e Campo Florido - Minas Gerais)

MILORD
R egistrado

4 anos

827

Quilos

CAl\lPEAO FRIGORIFICO DA VIII EXPOSIÇAO NACIONAL

DE GADO ZEBU - RAÇA NEWRE - MAIO DE 1966

CONJUNTO DE FAl\lILIA REGISTRADO, composto d e MILORD ­
H UNGARA - I lItIENSA - IMPERIOSA, seguro a o cabes tr o p or 2
presidentes e um vice, r espectivamente da dire ita para a esquerda: d r .
Arnaldo Rosa Prata, presidente da S . R. T . M., dr. José B onifáci o d e An­
drade, presidente da Assemb léia Legi slativa de Minas Gerais e d r . Joa -

quim Roberto Leão Bor ges , seu vi ce -p residente .

E ndereço d o Cria dor: S ILVIO DE CAST RO CUNHA
Rua Dr. Ferreira n . 45 - Fone, 2354 - Uberaba - Minas Gerais

Muio - 1.966 27



Contrõle e Reg'istr'o Racial pela S.R.T.111.
Contr õle Leiteiro pelo S. C. L. da E . E. U.

Pro]. E TA - 27

OLlNDAARANTES CUNHA
Rua Lauro Borges, 25 - Fone, 1518

UBERABA - M. G.

CONTRôLES OFICIAIS EFETUADOS.

G IRvn
LEI TE I nO

RAÇA + LEITE

Nome
I

t\gôsto - 65 Is etem bro 651 Novembro .. 651 Janeiro - 65
K g. % Kg. % K g. % Kg. %--

Giriba - VR - - 14,2 5,71 - - - -

IALEICA- VR 10,2 5,25 - - .- - - -

Jazida - VR - - 14,3 5,23 11,5 5,45 - -

Linda-VR 9,0 4,76 9,6 5,06 - - - -

Linde - VR 10,1 6,52 - - 10,1 4,70 - -

Longarina - VR - - 13,3 5,29 13,3 5,98 11,4 2 ,78 I
Lona - VR - - - - 12,0 5,31 10,8 4,34 I
Litera tu r a - VR - - - - - - 14,6 5,23

N odosa - VR 11,6 5,13 - - - - . - -

Nuvem- VR 10,5 5,77 10,7 4,86 - - - -
Nut r olac - VR 10,6 5,13 11,5 5,10 11,3 5,38 - -

N ico t in a - VR - - 12,0 5,34 - - - -
N açã o - VR - - - - - - 9,5 4,67

Oceania- VR 7,2 5,71 - - - - - -

P iula - VR - - - - 11,7 5,84 10,8 4 ,16

P elo t a - VR - - - - - - 10,6 3,52

I
Resolina - VR 12,0 5,41 11,7 5,55 10,3 4,80 10 ,9 3,44

R in a logia - VR 11,7 5,04 8,7 4,88 - - - -

Rampa-VR 10,4 4,52 - - - - - -

R azur a -VR - - 16,9 5,08 17,7 5,70 14,0 3,25

Ribeira - VR - - - - 12,2 5,32 13,2 4,47

Videira - VR - - - - 10,3 5,38 10,6 3 ,48
'.

Plantei GIR LEITEIRO de vacas regisiradas, todas de nossa cr iação, mar ca VR, descen­
dentes de APACHE - Reg. 850, servidas pelo touro SUBUDH - lU, escolh id o e ím p or­
tado diretamente da India, em 1962. SUBUDH - U I é filho de SUBU DII e SANóSAR A
<4.567KjlO.060 Iíbras ). SUBUDH, por sua ve z, é filho de J AIDEW, fund a d o r da ca te go­
rizada linhagem gir leiteira, de UruliKunchen, de produção con t r ola da - m édia d e 10 .000 li-

b ras (4.540 Kg) p or lac tação.

Z EBU
2 8



FAZENDA CATINGUE I R O
( no Municipio de LAGOA DA PRATA

propriedade de

JOSE' TEOTON IO
(José Vital )

DE

Oeste de Minas)

CASTRO

IN DU

o CAMPEÃO DA RAÇA INDUBRASIL

na B.a E xp osição Nacional de Gado Zebu,
Uberaba, m aio de 1966

Re gis tro : 3251 - 42 m eses
829 QUILOS

Filho de Indu x Mu ssurana, responsável
por numeroso grupo de va cas da

Fazenda

ap re senta

TREVO

Regist ro 3209
5 anos

Grande raçador I ndubrasil ,
chefe do Plantei

E ndereço do criador :

JOSÉ TEOTONIO de CAST RO
(José Vital) :

LAGOA DA PRATA
Oeste de Minas - E . M. Gerais

M aio - 1.9(i {i

E m bai xo :

O Campeão TREVO em con jun to formado
com filhas de INDU

Marca do Gado

55
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Sal mineral ao~auo aumenta a~rouu~ão ue carnecleite

,\ PHESE:'\T,\

SATURNO - RENO - LACRE

propriedade dos Irmãos

(De "Seleções Agric01as")

te com os crí accre s da vizinha nça, a produ­
ção pode parecer normal. Todavia, o ga do
dOS cr ia do res vizinhos, ta mbém , está caren­
te de minerai s, po is que há falta de mine­
rais nas pastagens da região, e, em d iver­
sas pro po rções, em to do o Brasil, a n ão ser
que o so lo tenha sido t ratado. E ' essa uma
das razões que influem para as baixíssimas
ta xas de produção de carne e leite em n os­
so pais, ap esar de possuirmos 80 milhões
de cabeças de gado bovino .

A carencia aos elementos m inerai s das
pastagens torna-se tao evicente, que o gano
procura suprir-se a os m esmos, lambendo
os na rrancos, !lOS qu ais encontram sans­
ra çao parcial a e suas necessic aoas, Tai s lo­
cais sao oenommac os "lam oeaouros"1 eXIS­
te ntes, co m aounaanc ia em alguns l!;staaos
da l" eaeração .

AO SUl-Hementar a alimentação do gado
com minerais ern rorma ae 5a.1:::;, estarem os
corngmDo essa nenciencia e Imedia tamen_
te sera m iciaua a recup eraçao do anllual
apresentanDo rmernato ganuo de peso, au:
menta aa prouuçao de I en e, maior precoci­
cace, maio r reprooutrvioaue, a lem ae trans­
rerir para as crias melnores condições sa­
nnarias, memorando o rebanho .

O Mmisten o da Agricu ltura através do
Programa Nac ional ae Mineralização do
Gaao, vem razenao, em div ersas regiões do
pais , demonstrações aos pecuaristas, para
que vejam pessoalmente as vantagens de
mm ístrar sais minerais ao gado.

Os técnicos d ào ao gado, em côcho co­
berto, além da alimentação normal um a
m istura consti tuída de Iar inha de os;o des­
gelatm izada '(79,846% ), sal comum (2 0%)
sulfato de cobre (0,120 % J, su lfato de coba1~
to (0,026% J, íodat~ de potássio (0 ,008%) .
A fa rmha de osso e fonte de cá lcio e fós­
fo ro.

Os primeiros resultados a lcançados fo ­
ram do s mais animadores . Em Goiá s p or
exemplo, o gado assim tratado aum~ntou
10% no p êso, 40% na produção de leit e e
30% de aumen to na fertilidade, após 3 m e­
ses comendo c êrca de 50 g por di a da mís­
tura- Enquanto isso, os que n ão foram mí­
nerali zados mantiveram a m esma b aixa
produção. Como se vê o pecuarista que qu i­
ser aumentar a sua produção, com o m es­
mo número de animais deve ministrar sa is
m inerais, qu e custam m enos de CrS 500 o
quilo .

1966

Ende reço com erc ial
UBATA - E stado da Bahia

Sempre tem reprodutores
a venda

TODOS PREMIADOS EM IPIAú,

~

FAZENDA BELA CAMPINA

HAMILTON E SINVAL
FERNANDES MOTTA

3 grandes figuras do selecionado plantei
GIR da marca abaixo :

Diz-se "m inerar" o gado quando se inclui
em sua alimentação sais minerais . Confor­
m e já es tá comprovado, o no sso gado não
encontra nas pastagens a quantidade sufi­
ciente de minerais, com o o fósforo, o cálcio ,
o cob alto , o cobre , o ícdo, etc. para a plena
satisfação de se u organ ism o. Advêm dai di­
versos prejuizos e d istú rb ios orgânicos pa­
ra os an imais . Quando não ocorrem doen­
ça s m or tais, torna-se o gado predisposto a
outras doenças graves, perde pêso , produz
pouco lei te , tem p ouca reprodutividade e
outros males , que diminuem o lu cro do pe­
cu a r is ta .

Um a vez que o gado, desde a desmama
j á com eça a sofrer es sa deficiência de mi­
nerais, p rejud icando seu desenvolvimen to
d esde o in ici o, o pecua ris ta não percebe a
c ausa da baixa p r odução. Comparativamen-

30 7.1m U



Chácara
4 QUIWl\1ETROS EM ASFALTO DE UBERABA

I081AS FERR IRA

KRISHNINHA
SUDA

Importado - 27 me­

ses de idade

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

BRASI LI A e sua filha, que
tem como pai,

KRISHNINHA SUDA

RESIDENCIA DO CRIADOR :

AVENIDA LEOPOLDINO DE OLIVEIRA

EDIFICIO RIO GRANDE - APT. 601 - 6.0 ANDAR - FONE, 1288

UBERABA

Maio - 1.966

Estado de Minas Gerais

:u



F,arzendas Bôa Vista e San tana
MARCA R CAR IMBO 1

ARNALDO MACHADO BORGES - UBERABA - rn. G.
UBE RABA MINAS GERAIS

! '

, .

SIMUM _ R. G. n. 2852, filho de BEY R. G. n. 8
com BRIZA R. G. n. 4445 .

I
. I

oi

i

I, .
BRONZE _ R. G. n. 2686 - Campeão Nacional de Raça li Carne
. _ Filho de SIMUM, Reg. n, 2852 x FÁBULA RiG. n. ~046

J2



Mo io - 1.966

ARNALDO MACHilDO BORGES - UBERABA - M. G.

BAIPENDI - Registro n. 4456 - Campeão Nac~onal- Filho de
CHAVE DE OURO - R. G. n, 2851 com a raçadora

BRIZINHA - R.G.n.6786

FIDALGO - Registro n, 5721 - Filho de CHAVE DE OURO ­
R.G.28S1com MODERNA - R.G.n.6801



ARNALDO MACHADO BORGES - UBERABA - M. G.

COLIZEU - Reg. n. 5702 - Filho de SIMUM - R. G. n. 2852
com ENCANTADA - R.G.n.A-6763

DIRETO - R. G. n. 5701 - Filho de CHAVE DE OURO - R.
G. n, 2851 com MORENINHA - R. G. n. 10.057

ZEBU



ARNALDO MACHADO BORGES - UBERABA - M. G.

GA Rô A . R. G. n. E·668
Filha de BAIPENDI, R. G. n, 5456

. com BARDOT, R. G. n. B-9509

I P I R A NGA . R. G. n, E·664
Filha de BRONZE, R. G. n. 2686
com BRIGITII, R. G. n. 2828

GA RRI D A . R. G. n. E1666
Filha de BRONZE, R. G. n, 2686
com BUCAREST, R. G. n, 8-4408

Ma io - 1.966



ARNALDO MACHADO BORGES ---- UBERABA -- M. G.

••>•• • :". I
1

ESBELTA -- R. G. B·6803 -- Filha
de BRONZE-- R. G. n, 2686 com

ACÁCIA -- R. G. 15.777

*

» »:

ESTROGE -- R. G. n. D·6917 -- Fi­
lha de BRONZE -- R. G. n. 2686 com

BARCELONA 11 -- R. G. n. A·9776

:Hi

EMBAIXATRIZ -- R. G. n, B·6807 -­
Filha de BRONZE -- R. G. n. 2686,

com MINEIRA 11 -- R. G. D. A-4487

ZEBU



ARNALDO MACHADO BORGES - UBERABA - M. G.

GRACIOSA - R. G. n. 6915 - Filha
de CHAVE DE OURO - R. G. n, 2815

com BRIGIT" - R. G. n. 8-2828

EGÉRIA - R. G. n. D-426 - Filhe
de CHAVE DE OURO - R. G. n, 2851

com ARGELlA - R. G. n, 15775

GALE' - R. G. n, E-673 - Filha de
SIMUM - R. G. n, 2852, com GAR·

ÇONETE - R. G. n, E-650

Maio - 1.966 :17



ARNA LDO MACHADO BORGES _ . .UBERABA - M. G.

CONJUNTO FORMADOPOR FIDALGO e 15 NOVILHAS DE 3 ANOS

MELHOR PREMIO DE CONJUNTO DA RAÇA GIR, NA EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE UBERABA EM 1966, FORMADO POR .

BAIPENDY, BRIGITH, EPOPÉIA, ÉTICA E EMBAIXATRIZ

PREMIO - OMELHOR CONJUNTO DA RACA GIR, NA EXPOSIÇÃO
DE UBERLANDlA, 1964, FORMADO POR

FADO, ÉGERIA, DECISÃO, DUREZA E BALISA

:IR
Z EBU



ARNALDO MACHADO BORGES - - UBERABA - M. G.

[
GRUPO FORMADO POR

BlUSA,
DECISÃO E

PUREZA

GRUPO FORMADO POR
CUSTOSA,

SIGRA E
DECISÃO

Ma io - 1.966

DI A NA-R. G. D. 6806
COOl O bezerro 6aho de

FIDALGO; DIANA, filha
deCHAVE DE OURO, R. G.
n. 285, COOl VITORINHA

m, R. G. n, A-6766

:m



ARNALDO MACHADO BORGES - - UBERABA - M. G.

CONJUNTO DE FÊMEAS DE 2 ANOS, FILHAS DE
BíiO~lE, BAIPENDV E (mUSEU

,

CONJUNTO DE FÊMEAS DE 2 ANOS, FILHAS DE
DIRiETO, SIMUM E BAIPENDY

CONJUNTO DE FÊMEAS DE SOBREANO, FILHAS DE
BAIPENOY, BRONZE, COLISEU E S!MUM

40



ARNALDO MACHEi DO BORGES -- UBERABll - ril. (i ,

TRÊS FÊMEAS
FILHAS DE

B A IP END V

PRODUÇÃO DE
- 1 9 6 5 -

CONJUNTO DE BEZERROS DA PRODUÇÃO de 1965, FILHOS de
SIM UM, BAIPENDY, BRONZE, FIDALGO, DIRETO e COLISEU

CONJUNTO DE BEZERROS DA PRODUÇÃO DE 1965, FILHOS DE
SIMUM, BRONZE, BAIPENDY, DIRETO, COLISEU e FIDALGO

ARNALDO MACHAD O BORGES
RUA SÃO SEBASTIÃO N. 39 - FONE: 1186

U B E RA B A MINAS GERAIS

Mld o - 1.966



-
A

-
propriedade de Vva. JOS É ZAC

Uberlândb~

42

MAIS UMA VEZ CONFIRMA OS SUCESSOS ALCANÇADOS EM

OUTRAS EXPOSIÇÕES, O F AMOSO PLANTEL DA RAÇA INDUBRA­

S IL FORMADO PELO SAUDOSO CRIADOR JOSE' ZACARIAS JUN­

QUEI RA QUE COM O SEU ARROJO, A SUA DEDICAÇÃO FEZ EN­

GRANDE CE R A NOVA RAÇA, QUE HOJE E' UM VERDADEIRO OR­

GULHO PARA O NOSSO BRASIL . A F AZENDA SÃO SEBASTIÃO, DAN­

DO CONT INUIDADE À SE LEÇÃO, PRESENTE A VI II EXPOSIÇÃO

N ACIONAL DE GADO ZEBU, UBERABA, MA IO DE 196 6, LEVANTOU

E NTRE OUTROS PRE MIOS OS DOS ANIMAIS QUE ILUSTRAM

ESTAS PAGINAS

BA MBO LÊ

"

·":~~t~~~~~!!~~1 ",.- ....~.\:~
Reservado Campeão - Um dos Chefes do grunde P ía n tel

T riangulin o - BAMBOLlt é considerado u m d os

maiores raçadores do Brasil

ZEBU



IA>I~Lf.\ S J U N Q UE IR A
I

ES QUADRA
1.0 PREMIO EM SUA CA­
TEGORIA, NOTAVEL RAÇA­
DORA, CRIOULA DO PLAN·
TEL E JA' CAMPEÃ JUNI­
OR EM OUTRO CERTAME

IMPERATR IZ
CAMPE Ã JUNIOR

considerada o melhor animal apresenta­
do na VIII E xp osição em sua raça, con­

servando a tradição de descendencia
de grandes campeões

f
E NDERE ÇO

VIUVA JOSE' ZACARIAS JUNQUEIRA

Praça Tubal Vile la n . 222 - Fones : 2113 - 2122 - 4683
UBERLANDIA - Estado d e M ina s Ger a is - BRASIL

Maio - 1.966 \3



FAZENDA CACH EIRA
1

a 12 quilometros de Formiga
(a margem do as falto Formiga · Belo H orizonte )

propriedade de

Comercio
Industria e IRMÃOS BARBOSA s. A.
End. Pos tal : R. Bernardes de Faria, 146 - Fones 327 e 14·R . Cx. Postal, 7

FORMIGA -- Oeste de Minas - Estado de Minas Gerai s -- BRASIL

apresen ta

TANGANI

~1 :t r{'A do ..:adu

(na ca ra )

Registro n. 7316

Filho de TRIBUNO, regis tro 2620, Ca mpeão va r ias vezes em raça
e peso x BELAMOÇA, Registro 9229

54 meses - 825 quilos

CAMPE AO na Exposição de Formiga em 1965
1l:ste é o animal pivô do mandado de seguran ça impetrado pelos seus pro.

p rietários na Exposição Nacional d.e Be lo H orizonte, em 1965
ESPECIME RARO EM CONFORMAÇAO RACI AL E PRECOCIDADE

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

DE REPRODUTORES A VENDA

ZEB U



E M l E M A
p ropr ied ade de

HEl.IORON ALDO LEMO S

l<;lUllLEI\IA - TRI-CAMPEAO - CAMPEAO E M ARAGUAR I - 1964
EM UBERLANDIA - 1965 - EM UBERABA - CAMPE AO NACIONAL-1966

(O animal está seguro ao cabestro p elo seu propr ieta ri o )

[

CH AVE de OURO

EMBLEMA

CAVIANA

BE Y

ANABELA

S IMUM

JAVA

Marca
do

Gado

2L
Car imbo

l-L
ENDE REÇO DO CR IADOR:

Rua Comandante Salga do, 85 - Fone, 2803 - Franca - Est. de S . Paulo

Ma lo - 1.966



F
proprietario

E 11
MAURO CONRADO MESQUITA

CRIAÇÃO DE GADO DAS RAÇAS GIR E NELORE E TAMBEM IMPORTADO

KRIHINA ISLAND
(importado)

Reg. n . 2.444, com 77 m es es de idade
1.0 PREMIO

CAMPEÃO DA RAÇA NELORE
na La EXPOSIÇÃO E STft..DUAL DE
CURI TIBA - 1966 - E s tá p adr eand o
um plantei de 100 finissimas m a trizes

registradas

MARC A DO GADO

MAG IA
DE SANTA AMINTA

R. G. n . B-24 08 - 60 m eses
566 QUILOS

1.0 PREMIO E
CAMPEÃ DA RAÇA NELORE

na
I II E XPOS I ÇÃO AGRO-PE ­
CUÁRIA DE LONDR INA - 1966

Endereço do Cr ia dor :
MAURO CONRADO

MESQUITA
Av. Getu lio Vargas, 189

Tel efone, 235

Jacarezinho - Est. do Paraná

46
ZEBU



-~---~------~ a 3 Quilom etros de Uberaba ====~==-

ST
A

(IA L (i DO
propriedade de

ROME U CAETANO RIBEIRO
Endereço : Ru a d os Andrades, 49 - Fone, 32-32 - Ub er a ba - M. G.

CASTELO
Registrado

RAÇA INDUERASIL

Pelagem branca - 20 m eses
Fino animal de alta linhagem que esta
a altu ra de chefiar um plantei de sele ci o­
n ada s vacas- Com grande p a drão genéti­
co confir mando as trad ições de seu s pais

RETRATO

VENDA PERMANENTE DE TOURI·
NHOS DAS MAIS ALTAS LINHA·

GENS DAS RAÇAS GIR - NE·
LORE I ND UERASIL

Out r o m agnifi co animal d a ra ça I NDU­
BRASIL, também em con d ições de che­

fiar escolh id o p lan tei de vacas dessa
gr an de raça

Minas Ge raisUBERABA



()rgQrlL~ciçQO j\!léLrLo de .A~metdo. TrUrlCO
TRINTA ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS _ À PECUARIA NACIONAL E CONTI­
NENTAL, TENDO JA' CONQUISTADO QUINZE CAMPEONATOS NACIONAIS E MAIS
CEM PRl!:MIOS DIVERSOS ----

FAZENDA SÃO GERALDO,
COM ASFALTO PRóPRIO ATE' A PORTA, A TRÊS QUILOMETROS DO CENTRO

DE UBERABA

FAZENDAS REUNIDAS
BOA SORTE. PARIUSO. CANA BRAVA E ÁGUA LIMPA
ÀS MARGENS DO RIO GRANDE, CCM CAMPO DE AVIAÇÃO PRóPRIO COM
1.500 METROS DE EXTENSÃO ONDE MANTEM PLANTEIS DAS RAÇAS NE-

LORE E GUZERAT :
4.000 FEMEAS, SENDO 2.000 REGIS'fRADAS E CON TROLADAS

80 TOUROS RAÇADORES - REGISTRADOS
Nas páginas seguintes ilustramos com fotos de animais da Organizacão

E N DER E ÇOS:

MARCA

fVP
REGISTRADA

Eseritórlo em Uberab'a - Avenida Deopoldino de Oltveína, 395 - Sala 1

- Fone: 18·32 e 18·33

Eseritóri'o no Rio de Janeiro (GB) - Avenida Presidente Vargas, 542­
Conjunto 403 - Fone: 23·4788

..... .

SEDE DA FAZENDA PARAISO
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GUZERAT - CARNE E LEITE

KILIMAtMARO - Importado
DA INDIA - PREMIADO NA EXPOSI­
çÃO NACiONAL DE UBERABA- 1965

\_'.•',·::· ···:·L :';y~t::':>f:}' ': . .
i . .

I
' . ',

I
, I

» »»

K R A S N A Y A

RAÇADOR IMPORTADO DA INDIA
CAMPEÃO NACIONAL EM UBERABA

1965
«« «

» »}}

FLUMINENSE

GRANDE RAÇADOR GUZERAT PREMIA­
DO, DA FAZENDA PARAISO

«« «

KARAME' - TOURO

IMPORTADO DA INDIA - E' UM DOS
RAÇADORES DA FAZENDA S. GERALDO



GUZERAi - CARNE E LEITE

Grupo de bezerros recem­

nascidos na Fazenda São
Geraldo, filhos de touros

importados

Grupo de ra çadores

Registrados das Fa­

zendas PARAISO e

CANABRAVA

Grupo de tourinhos
Registradus das

Fazendas SÃO

GERALDO e PARAHSO

Z EBU



GUZ ERAT CARNE ·E L E iT E

Conjunto - 1.0 Premio e Campeão Nacional em Uberaba - 1966

Grupo de Matrizes Premiadas da Fazenda São Gera ldo

Grupo de Matrizes Premiadas da Fazenda Paraiso

[, 1



GUZERA T CAR NE E LE ITE

KRASNAYA - Importa ­
d o da India e Cam peão
Nacional - Ub e r aba -1965
ABESANA .- Cam peã N a ­
cional - Ub eraba - 1965
B ANDIDA - 1.0 P. e R e­
serva d a Campeã - Ube­
raba - 1965
BA ND - 2.0 Prêmio ­
Ub er ab a - 1965
LINDOIA - 2.0 Prêmio
Uberaba - 1965
ROLATA - 1.0 Prêmio
Uberaba - 1965
Conj un t o Campeã o
Fam íli a - 1965

Grupo de Matrizes Registradas das Fazendas Paraíso e
Cana Brava

SEVILHA - Campeã Nacional
em Uberaba - 1964

ABESANA - Campeã Nacional
em Uberaba - 1965

FAISCA - Campeã Nacional
em Uberaba - 1966

BANDIDA - Res. Campeã Nacio­
nal em Uberaba - 1965

62 ZEBU



GUZERAT - CA RN E E LE I T E

Grupo de Novilhas Controladas da Fazenda Paraiso

FAISCA

Campeã GUZERAT em Uberaba
1966
Extraordinária Matriz da Fazen­
da São Geraldo

*

Grupo de Matrizes
'GUZERAT, Premiadas,

do Plantei da FA­
ZENDA S. GERALDO

:J.la io - 1. 9 lil>



NELORE - PRECOCIDADE

" IMAN", Campeão Nacional de pêso , 1050 quilos, com um lote de
Vacas Premiadas, da Fazenda SÃO GERALDO

*
MIROM

Reservado Campeão Nacional

em Uberaba - 1964

*

Três futuros reproduto­
res da Fazenda São Ge­
raldo

São filhos de touros
importados

*
54 Z EB LT



NELORE PRECOCIDADE

Lote de Matrizes Nelore, Registradas, da Fazenda São Geraldo

Conjunto de Vacas Nelore, Registradas, da Fazenda Boa Sorte

omesmo Lote de Vacas Nelore, nos varj ões da Fazenda Boa Sorte,

às margens do Rio Grande

~Inio - 1.!l/ir.



NELDRE PRECOCIDA DE

Grupo de Matrizes Ne­
lore, Registradas, da
Fazenda São Geraldo,
num dos seus acolhe­
dores recantos

Ao lado "lMAN", Campeão Ne­
lore de pêso em 1964, em Ube­
raba, 1050 quilos - Raçador da
Fazenda São Geraldo

HlRON - . Reservado
Campeão Nacional da
Raça Nelore em Ubera­
ba - 1964 - com um
grupo de reprodutoras
premiadas da Fazenda

São Geraldo

Z EB U:



~ rU.OiH PRECOC IDADE

r

Lote de Vacas Nelore, Registradas, da Fazenda Boa Sorte, às
margens do Rio Grande

Outro lote de Vacas Nelore , tôdas Registradas, da Faz. Boa Sorte

Lote de Novilhas Controladas, Nelore, da Fazenda Boa Sor te, nos
vastos varj ões às margens do Rio Grande

•
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Esc . em Uberaba - Av . LeopoIdino de Oliveira n . 395 - Sala 1 - F ones : 18-32 e 18-33
Esc. no R io de Jan ei ro (GB) - Av. Presidente Va r gas n. 542 - Con j. 403 - Fone, 23-4788



SEXO POR SEDIMENT AÇ ÃO'

Segundo a tradição popular, que repe­
te : mantenha o médico ausente, comendo
uma maçã por dia. Na verda de , os cientistas
descobriram que esta fru ta contém fósforo
assimilável, que tonifica os músculos e os
tec idos ne rvosos . A noite, acalmam os ner­
ves e é remédio contra a íns õn.a .

Deus concedeu tais virtudes à maçã para
redimi-la de ter participado da tragédia do
Para íso, servindo inocentem ente a Eva pa­
ra tentar Adão.

Usan do o processo em coelhos, os
quais são muito m ais baratos com o mais
rápidos na re pro dução, ínsem ínou m ilhares.
de fêmeas com esperma sedimen tado sob
várias cond ições. A principio, os resu ltados.
não foram muito promissores, mas de­
pois de t rês ano s de experiên cias, êle acer­
tou com um mét odo eficiente. Mis turou es­
perma de coelho com gema de õvo e glicol ,
e guardou a solução durante 12 horas num
refrigerador a uma temperatura um pou­
quinho supe r ior a zero (ponto de congela·
mento centígrado) , para evitar que os es­
pe rmatozóides nadassem e permitir que se
separassem por sedimentação. Usou, então.
êste esperma para inseminar 176 coelhas.
As que receberam a porção de cim a produ'
zíra m 77,4% de mach os e as que recebe·
ram a po rção de baixo produzi ram 72% de
fêmeas. A porção inte rmediária prodUZiu
um resultado quase média normal : 55% de
m~chos e 45% de fêm eas. Um grupo de con­
trole de 182 coelhas inseminadas . com es­
pe rma não sedimenta do, deu um resultadO
normal de 50% cada.

Ninguém a não se r um coelho se preo ,
cupa com o sexo de seus filhos, mas quandO
se trata de gado leiteiro cr iado para prodU­
çã o de leite, o sexo faz uma diferença vital.
Bhattacharya mudou-se agora para um
grande es tabelec imento de criação de gadO
em Schleswíg-Hols te ín , para descob rir se
o .seu sistema tão simples, pode reduzir ?
m:mero de machos de pouco va lor, n ascI­
dos de vacas leiteiras alemãs.

Teàricamente, o méto do deveria da r
certo ta nto para gado, como para sêres
humano s .

(Traduzido do TIME-MAGAZIN E
de 17·7-64, pe lo Erig. Renota Wil­
lman , a quem REVISTA ZEBU a­
grade ce a gentileza, pela oportu­
n idade de divulgar tão momento­
so assunto l.

Desde qu e os cientis tas aprenderam a
técnica da ínsemí na çêo artificia l, em ani­
mais e em sêres humanos, sentiram-se pró­
ximos de um fcito realmente notável: se­
leção do sexo de um s êr ante s da concep­
ção. Mas co mo se pa rer o esperma que pro­
duz machos do esperma que produz I ê­
meas ?

Vários m étod os, como sejam, o uso do
campo elé t r ico ou o cuidadoso contróle da
temperatura, produziram apenas re sultados
não satisfatórios.

Eis quando, na India , o zoologísta
Bha irab Chandra Bhattacharya observou
que a parte de cima do esperma contido nu ­
ma proveta, tendia a produzir machos e a

.parte de baixo produzia fêmeas, na maioria .
Aparentemente is to acontecia porque o es­
perma que p roduz fêmeas é mais pesado
do que o que produz machos e, por isso ,
d escia p ara o fundo da solução.

Para ap erfeiçoar o processo, Bhatta­
charya ingressou n o Instituto Max Plank
de Reprodução Animal, em Hagen, Alema­
nha, onde co meçou a trabalha r sob a di re­
çã o do zoologista Gham Gottschewsky.

ESCOLA AGRICOLA
DOM BOSCO

Avenida Goiás, 11 - ANAPOLIS - GO.
apresenta :

DIAMANT E
4 X PREMIADA, E CAMPEA EM ANA­

POLIS - ABRI L DE 1966

HOLA NDJ!:S BRANCO e PRETO P. O.
24 MESES DE IDADE

MAÇÃ É REMÉDIO
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F z LD ADO
Municípios de ITABACORI e FREI I NOCE NCIO

Finissima Seleção NELORE

propriedade d e

M .G.

CO RRÊA

Setembro - 1.965

ARMANDO
GARRIDO

Registro n . 2679

Nascid o em 5-V-1959
Peso : 940 quilos

1.0 PREMIO e

Reservado Campeão

Atração máxima da
3 2.a EXDosicão Nacional

de Belo H orizonte

Marca do Gad o
VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

IMIGRAÇÃO
Registro n . C43 5

CAMPEA DA RAÇA E

CAMPEA SENIOR

n a 32.a E xposição Na cio ­

n al em 1965, em Belo Ho­

r izon te
PESO : 630 QUILOS

FIN ISSIMA SELEÇÃO NELORE

!\Iaio - U llifi fl!1



·111 Exposição Agro-Pecuária de Londrina
DE 16 A 24 DE ABRIL DE 1966

Com a presença do ministro Ney Bra·
ga , representando o Pres id en te da Repúbli­
ca; do ministro Paulo E gydio , da Indústria
e Comércio ; dos governadores do Paraná e
de San ta Cata r ina e outras alt as personali­
dad es , en t re ela s o Secret ário da Agricultu­
r a dos EUA., s r . Ovill e Freeman , foi ofic ial­
m ente inau gurada a III Exposição Agro-Pe­
cuária e Industri a l de l ondrina, aberta des ­
de a véspera p elo titular da pasta estadual
da P r odução.

comitiva, ccns titu ida pe lo an tigo gove rn a­
dor Aderbal Ramos da Silva e vários asses­
s õres .

A chegada dos m in is t r os Ney Braga e
Paulo E gydi o ver ificou as IOh30m, em
AVRO da FAB, via jando em companhia dos
dois ti tulares diversos assessores e m a is os
srs. Orville Freem an e auxili a res ; dep .
Abreu Sodré; s r. Otávio Cesário Pereira,
ch efe de gabinete do M. A. e Paula Konder

FOTOS: 1) da e sq . PUl"lI a direita S I·S . dr. Abde l knr-Im J UIH'Illl' , Ce ls o ünrc lu Cid (de Loudrfnn ) 1,.' dr, Car los Tu u rl -
nho de Abreu ( d a Buhl n r : :0 vi sta rl o Pa rq u e das Ex p o s l ç õc s : 3) ~ru pu c ru ( I U l ' s e vê , d a es q . p :l l' a a df rc t t u ,

sr . Hívn ldo Muchudo Borge s 1,.' l'XIl1:1 . sen hOl'a ; sra. W vn cca lu u Da gob er to P rnt n ( t 'be rnbu ) u m c r- iudot- d o Es t u d o
do P urun ú, cujo nome nus e 'scnpou c pcdtmcs dcsc ul pn s : (' S I'S. :\fra n iu :\I:l.l: hado Bo rge s ( Ubc r-n h n ) \ Va lde m a r

Neme ( L on d rl uu) c Lu iz Car-los M nch nd o Borges ( Uhe ru ba) .

GOVERNADOR e COMITIVA
A chegada do governador Pa ulo Pimen­

tel ao aeroporto local ve r trícou-se às 9h30m ,
perante larga massa popula r e grande nú­
mero de autoridades, entre as quais se des­
tacavam os secretários da Fazenda e da
Agricultura do Estado, respectivamente srs.
Orlando Mairink Góes e J osé Miró Guima­
rães; o presidente do IBC, sr. Leôni das Bó­
rio; o presidente do Banco do Brasil, sn r .
Luiz Moraes Barros, e o diretor do m esmo
estabelecimento oficial de crédito, sr. Ar­
thur Santos; o prefeito londrinense, sr. Hos­
ken de Novaes; cônsul dos EUA, sr- Douglas
Mac Lain Jr., e diversos deputados fede rais
e estaduais.

Acompanhavam o chefe do Executivo
os srs. Saul Raiz, secretário da Viação; Dal­
ton Paranaguá, secretário da Saúde; cel.
Ruy Batista Marcondes, chefe da Casa Mi­
litar; dep. Anibal Curi, 1.0 Secretário da
Assembléia Legislativa; jornalistas Bacilla
Neto, Egas Penteado Ezique e Nelson Pets­
chow.

Cêrca das 9h40m, chegaram o governa­
dor Ivo Silveira, de Santa Catarina e sua

60

Bo rn hausen , direto r da Cartei ra de Crédito
Gera l, do B. B.

INAUGURAÇAO DA 111
EXPO SIÇAO

Após a inauguração da "Cacique", uma
grande fábri ca de café soluvel, as au­
toridades deslocaram -se para O r ecinto
da III Exp osição Agro - Pecuá ria e In ­
dustrial, cujas dep endências visitar am
derr oradamente , colhendo excelen te im ­
pressão dessa grande mostra regional. Na
oportunidad e fa la ram o sr. Ornar Mazzei
Guimarães, p res iden te da Soc iedade Rural
do No rte do Paraná, fo ca lizando problemas
da região ; e o m inis t ro Ney Braga, êste co­
mo represen tan te do Pr esidente da Rep ú­
blica , destacando a importân cia da E xp o­
sição e o permanen te ínter êsse d o a tual oo­
vêrno Federal pelo E stado do Paraná .
DESFILE DE AN IMAIS P RE IIU ADOS

Logo após o a to in au gu ra l rea li sou na
pista do Pa rque, o desfil e dos anima is pre­
miados, dentre os quais sobressa ir am -se

(Cont In un na pág. t.i2 J'
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GADO GIR LEITEIRO DE PROPRIEDADE DA SENHORA

GISELA NIXDORF KOETTEL
SEDIADO NA GRA NJA NIXiJ ORF, A DOIS QUILOMETROS DA .

CIDADE DE CAMBIE' NO ESTADO DO PARANA'

B ROTO - Reg . GIR LEITEIRO, 40 m e­
ses de idade - Pai : SIRIO - R. G. n . 4877
- Mãe : PAULETE - Vaca leiteira que na
primeira lactação produziu 1.816,3 quilos ,

na segunda lactação 2.457,0 quilos

FAZENDEIRA - Pelagem Roxa, na p ri­
m ei ra cr ia co m med ia em duas ordenhas
díar ia s , em um ano produz iu 3.730 quilos
de leite , e na segunda cria em duas o rde ­
nhas dia r ias vem p roduzindo 16.100 quilos

-- idade 60 m eses --

---x---

ENDEREÇO PARA CORRESPONDENCIA:
CAIXA POSTAL N. 143

ROLAN DIA

,Maio - 1.9{'"

MADRESILVA - Pelagem Am arela Chita,
primeira cr ia com m ed ia em duas or denhas
di arias em um an o produziu 5.310 quilos

-- idade, 60 meses - -

ALIANÇA - Pelagem Roxa Ch itada ­
Na p rimei ra cria produziu 2.190 q uilos, em
regim e de pasto, na segunda cria em esta­
bulo , produziu, em 11 meses, 3.360 q uiloS,
em duas ordenhas diarias - Na terceira
cria está produzindo em media, com d uas

ordenhas dia rias, 15 quilos por dia

ESTADO DO PARANA'

li l



li EXPOSIÇÃO DE . . VISITANTES
( Co n t ín unç üo d a p ági n u iO )

m a gnificc s exem p la re s da raça zebu ína de
que Londrin a é já famoso cen tro, dadas as
importações do grande criador sr. Celso
Garcia Cid.

Atraiu o Certame visi tantes não s ó do
Paraná, como de São Paulo, Santa Catar -i-

PROTEJA O SEU MILHO

n a, Mato Grosso e Minas Gerais . De Ubera­
ba estiveram presentes numer osos cr iado­
res que lá. foram desejosos de ve r ifi ca r o
pregresso da cr iação do zebu naquela rica.
região.

MILHOMOLHADO E'
ESTRAGADO!

o "caruncho" e a "tra ça " atacam o rní­
lh o ainda na roça , p or isso, FAÇA A CO­
LHEITA O MAIS CÊDO POSS íVEL. Nun­
ca deixe o m ilho amontoado n a r oça, por
que .. .

MILH O

MILHO EM PALHA:

Polvilhe cada m eio m etro de cr mada de
milho que fôr recolh ida a o paiol c om MA­
LAGRAN ou SHELGRAN.

O gasto de inseticid as é de meio quilo
para cada carro de milho .

PBOT E.I:\. () SE U xm.uo

Antes de recolher o milho n ôvo lim ­
pe o paiol de todo o milho ve lho - que p o­
de estar ca runchado e cheio de traça s - e
faça um bo m polvilhamento nas p aredes ,
fôrro e assoalho do paio l com MALAGRAN
ou SHELGRAN·

Depois de guardado no Paio l, o seu mi­
lho ainda correrá perigo de ser a tacado p e­
lo Caruneho e a t raça e sofrer gran des pre­
juízos. Evite êsses pr ejuízos da seguin te
maneira :

F íuu ru nte d us p r e/Jllra li o lJs puru (J d esfile

PROGRAMA

Com algumas falhas em bora , dado, tal­
vez, a pouca pratica do sr. presidente da Ru­
r a l , de li dar em ce r tames dessa n atureza ,
fo i o p rograma cum p r ido mais ou menos,
parecendo-nos que O referido senhor não é,
como dizem os in gleses : " th e right man in
the right place" .

Tratan do-se de uma cidade com o Lon­
drina , fa mosa p ela a ti vidade dos seus habi­
tantes , e r a para o certame ter muito m ai or
b rilho. Talvez fa lta de uma propaganda ef i­
ciente tenha sido m otivo da pou ca concor­
rencia que se n otava, com o se pode ve­
r ificar da fot o abai xo. Note-se que Lond ri­
na tem mais de 100.000 habitantes e é pra­
t icamente, a cap ita l do Norte do Estado.
Contudo, dado o ren om e de Londrina, não
deixou de h ave r visitan tes .

(;2 ZEBU



F AZE ND J\ MA RTIN I CA
GUARACI - ESTADO DO PARANA9 =- =====--

WAL DE MAR N EME

M1\R CA

DO GAD O

o' , . ' .....: ...

DEMARI - com 20 meses de idade,
seu peso é de 535 quilos, filho de im­
portado, conquistou na IH Exposição
de Londrina (Norte do Paraná), des­
te ano , o primeiro premio na sua Ca­
te goria. Animal de perfeita linhagem
que tem sob sua responsabilidade um

grupo de femeas do mais alto
selecionamento

» »»

FAZENDA MIlRTINIGA

DEVI DC - com 26 meses de idade,

filho de importado, Reserva do conhe­

cido plantel da

LINDO T E R NO DE NOVILH AS GIR COMPOSTO
DE BAN DE I ROLA - BIRUTA e BAGAT E LA

COM 22 ME SES DE IDADE, TODAS IMPOR·
T ADAS DA I NDIA

ENDEREÇO DO CRIADOR: RUA SAN TOS, 777 - FONE n. 1046

LO NDRI N A ESTADO DO PARANA'

Ma io - 1 .!1 6!i 63



Fazenda
,

DOIS CORREG O S
Locali z ada e m QUERÊNCIA D O NORTE - PA R A N Á

PROPRIETARIOS

HARRY E NORMAN PROCHET
CRIAçÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E

CAVALOS MANGALARGA

Em baixo

BENTIRA - Registrada - 45 m eses ­
Pelagem Chita de Ve rmelho - Filha de
importado - Primeiro Premio e Campeã
da Raça GIR na La EXPOSIÇAO ES­
T ADUAL DE CURITIBA (PR) de 19 a 22

de Março deste ano

««- - - - <((

NORTE 36 Cont r o lado - 28 m eses
de idade - Chit a de Verm elh o - P r im ei­
ro Premio e Campeão JR. da La E;.:posi ­
ção E stadual do PARANA' em CURITI­
BA - Filho de NORTE J 5 e R eserva

do Plantei da con ce itua da marca HP

BILA - Regis t rada - 4(j m eses ­
Pelagem Chita de Vermelho - 2.0 PRE­
MIO e RESERVADA CAMPE A na

Categoria da Campeã, n a PRIMEIRA
EXPOSIÇAO ESTADUAL DE CURITI­
BA (PRl realizada em Março do ano

em curso

*
ZEBU



o MANGALARGA

1\ h is tória da Coudelaria Real de
Alter do Chão (Portugal i , da ta de
m ais de trei s sécu los e a seleção de
Cavalo Alter já te m m ais de dois s é­
culos. Com a vinda de D. .JOflO VI
pa ra o Brasil , trouxe êste, dois c­
xempla res de Alter, os quais cruza­
dos com nossas éguas cr ioulas deu
or ige m a hoje denom inada raça
"Mangalarga".

Criador que sou do Mangalarga .
vinha encontrando uma sé rie de
ob stácu los para a evolução da raça,
ta is como a falt a de um padrão
ideal de animal e de uma consagui­
n ídade muito apurada, pois se for ­
mos procurar an imais em qualquer

"

CA8 INO - 4 anos de idade
Registrado em Portugal

dos atuais criadores, vamos encon­
trar na terceira ou quarta geração ,
Pedigrees idênticos , p ois tudo que
hoje há em m atéria de Mangalarga
são descendentes de t reis ou qua­
tro garanhões ; com a idéia de re­
novar o sangue de minha tropa e
não querer fugir dos pad rões Man­
gala rg a e da raça própriamente di ­
ta , fui há dois anos para Portugal,
a. Alter do Chão e a dqu ir i os animais
que t rouxe para o Brasil.

Os problem as de importação fo­
ram enormes, m as acredito que
poderei daqui para frente la p ida r
o cava lo Mangalarga dentro dos
padrões de um cavalo de sela .

.

DESAFI O - 2 anos de id ade

Registrado em PORTUGAL

ENDEREÇO DO CRI ADOR

RUA ANTONINA n . 555
TE LE FONE n. 2066

LONDRINA - Estado do Paraná

!lla io - UHii\

(Dec laração do Sr. Norma.n

Prochet , Lond r ina - PR. )



M a gnífica a 2.a Exposição de Animais e
Produtos Derivados de Curitiba - Paraná

Segundo o p rograma estaoelecido rea­
lisou-se em Curitiba, de 17 a 22 de março úl­
timo a 2.a Exposição de Animais e Produ­
tos Derivados, do E stado do Paraná. O Cer­
tame que teve n a sua abertura a presença
do sr. Ministro da Agricultu ra, general Ney
Bra ga, ex-governador do Estado e n o dia se­
guin te a honrosa presença do sr, Marechal
Humberto de Alencar Castelo Branco, dig­
n o p residen te da República, foi uma de­
monstração do grande p rogresso que vem
sentindo a pecuaria da quele r ico es tado
sutíno- Centenas de selecionados animais
lota va m os vastos pavilhões do Parque
"Presidente Castelo Branco ".

A ch eg ada d o sr. gen eral S eu Braça, st ín ísíro da
Agricultura, no Parque das Expos içõ es

INAUGURAÇAO

O ato inaugu ral fo i presidido pe lo sr.
Ministro da Agricultura , es tando presentes
a lém do sr. Governador do E stado dr . Pau­
lo Pimentel, numerosas autor idades civis,
militares e eclesiast icas. Na ocasião, depois
de hasteado n o recinto o pavilhão nacional ,
discursaram o titu la r da Secre taria da Agri­
cultura do Estado, sr. Júlio Miró Gui ma­
rães, o chefe do executivo estadual e o sr.
Ministro Ney Braga que exaltaram a impor­
tância do acontecimento a que atribuiram
repercussão nacional.

DESFILE ANIMAIS PREMIADOS

E m seguida aos discursos houve um
grande desfile dos animais premiados que
arran cou aplausos n ão só das auto rída ­
d es p resentes, com o da grande multidão
que lotava o Parque. Logo depois foram vi­
sitados os pavilhões .
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Rep ort age m d e Fa u st o Oswn td o Buar<:tt o

A cllegada d o sr. Pres id en te da /l ('p ública" Marechd l
Castel o Branca, uo Pa rque ela s E .l·p fJs ir(;t·s , ao q uul f e, i.
dad o lIom e d e Purquc "Pres i üente Cas telo Branco ":

Um novo disfile de animais p remiados
houve preparado em homenagem à visita
do sr. Presidente da República que pôde
assim ..de vísu" consta tar o p r ogresso da
pecuária no Estado do Pa raná .

o çranâe criad or /lllrall lle n se (f.o n ti rinfl ) Sr. Ce ls o­
Garcia Cid, pnxu pe lo cabeet ro um exn trnâtdo e­

xem pla r d a rara Xet o re , d o seu cria t âr ío

( ccn t i nu a n n p:i~ i n "l 70 )
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CARACTERIZA Çã O

CA R N E E L E I T E
AS CABECEIRAS DOS FAMOSOS PLANTEIS DE SIXTO CAMPOS
J ARUS S I , CARMO DE P ADUA VI LE LA, TENENTE CONTINENTINO
E 15 MATRIZES DA IMPORTAÇÃO DE CELSO GARCIA CID ES­
TÃO COM OS CONTROLES OFICIAIS DE PRODUÇAO DE LE I TE

E DESENVOLWMENTO PONDERAL DA A. P. C. B ., NA

GR A N J A CALCIOLANDIA

I
L_

-- DE--

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

MARCA C ê\ l REGISTRADA

-~ . ,

- . ~,..

SU D H AN O R. G.

O m ais p esado GIR imp ortado - Filho de SUDHA e NETO PATE R­
NO de PUSHPA, as m ais p esadas, p uras e m ais leitei r a s d e BAW N A­
GAR. De produçã o uniforme, p el a gem dour a da , d esenvolvida c p c rfe it a
ca ra c t e r izaçã o . - Também servin do n o P la ntei KRI SH N A SAKIN A
P USHPA, eom 21 meses e IOGUI, filho d e RADAR e da famos a CAR-

ME LA, GIR leiteira de P ILADES PRATA TIBE RY .

GRANJA CALCIOLANDIA - em CALCIOLAN DIA - Mj r.a:; Gerais
Rede Mi nei ra de Viação

Ma io - 1.9 66 ti?
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FAZENDA TRE5 GALHOS
CRIAÇÃO E SELAÇÃO DE GADO , N E L O R E

propriedade de

RUDOLF REICH E KARL REICH

REDDI 22 - Registro Genealógico n, 4526 - Filho de REDDI
importado com a vaca CORTINA, com 42 meses de idade, pesan­
do 850 quilos, Reservado Campeão da 3.a Exposição de LONrbRI·
NA, 1966, é chefe de um PLANTEL com mais de 100 vacas re-

gistradas, juntamente com REDDI - 3 Reservado Campeão em
CURITIBA - 1966

'.

MARCA

DO

GADO

E NDEREÇO DOS CRIADORE S: CAIXA POSTAL N . 1068

SANTO ANTONIO DA PLATINA - ESTADO DO PARANA'

ZEBU



MARIFAZEND==",,======B~O NDo
CRI AÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA N E L O R E

Propriedade d e

URSULA DUBS

CNUI - CONTROLE 689 - 1.0 PRE­
MIO E CAMPEÃO JR. EM LONDRINA,
1966, COM 19 MESES DE IDADE, PE­
SANDO 470 QUILOS, CRIOLO DA
FAZENDA MARIMBONDO E RESER­
VA DO PLANTEr, FILHO DO RAÇA­
DOR DE NOME MAJOR, RESERVA­
DO CAMPEÃO EM LONDRINA - 1964

DEVYI - CONTROLADO- 20 ME­
SES DE IDADE - PESO 525 QUILOS
_ FILHO DE PADRÃO, E' OFUTURO
REPRODUTOR DE MAIS DE 150 VA­
CAS REGISTRADAS, QUE ATUALMEN­
TESÃO PADREADAS PELOS RAÇADO­
RES MAJOR RESERVADOCAMPEAO
.EM LONDRINA· 1964 E NOIVO, RE-

SERVADO CAMPEÃO EM 1965

ENDEREÇO DO CRIADOR : CAIXA POSTAL N . 1068

SANTO ANTONIO DA PLATINA - ESTADO DO PARANA'

139
Mato - 1.966



MAGNIFICA A Z.a .
(c o n t l u u uçâ o da pá gf nu t.i6)

Outrus fl ag rant e.o; d o d es fil e d e animais

o S r. Celso Garcia Cid c um p r im en tado p or s . exc ia. o
sr , Pres ídente d a ll ep lÍbU c(l pela s ua ex ce íen te rep re ­

sentu ç ão boo ína na Ex pos iç ão d e Cur ít íbu

PROGRAMA DA EXPOSIÇÃO

Foi todo cumpr id o o extenso p rogra­
ma da E xp o siçã o , do qual constavam mui­
tos nu m er e s de diversêes entre os quais os
apreciados r odeios, touradas, exib ições fol­
cloricas , demonstrações de banda de músi­
ca, inclusive a m a gnif ica Banda dos fuzi­
leiros N avais .

70

Ta m b ém o !lado leiteiro llOlum! (;s es íuou b em
rep resen tado /1(, E:epos iç tio

CAl\IPEÚES DA EXPOSIÇAO

RAÇA NELORE

CAMPE ÃO SENIOR - Frishna I s land ,
de Mauro Conrado Mesquita, de Guapira ­
m a , PR.; RE SEDVADO CAMPEÃO SENI OR
_ Reddi 3. de Ru d olph Reich, Conselheiro
Mairink, PR.; CAMPEÃO J OR. - Eleito D .
C., de Cel so Garcia Cid, Sertanopolis , PR.;
RESERVADO CAMPEÃO JOR. - Chu i, da
sra, Ur sula Dub s, Conselheiro Maírm k, PR.;

CAMPEÃ NO VILHA - N alini III , d e
Cel so Garcia Cid; RESERVADA CAMPEÃ
NOVILHA - Daya , d o m esmo c r iador;
CAMPEÃ ADULTA - Nalin i d a Cachoeira.
de Mau ro Conrado Mesqu ita; RES E RVA·
DA CAMPEÃ ADULTA - B onança, d o m es­
mo criador .

RAÇA GIR

CAMPEÃO JUNIOR - N orte 36, d e
Harry Prochet, Querancia d o Norte, PRo ;
Re s . CAMPEÃO JR. - F r ishnawal, de Celso
Garcia Cid; CAMPE ÃO SEN IOR - Pus h '
pano Ghal, do mesmo criador; CAMPEÃ
NOVILHA E RESERVADA CAMPEÃ NO­
VILHA - Geeta Vodki II e Pushpa Moti V
DC, respectivamen te, também do m esmo
criador; CAMPEÃ ADULTA e RESERVA­
DA CAMPEÃ ADULTA - Bintira d a Cacho­
eira e Bila da Cachceira , d e H a r ry Proche t.

RAÇA GUZERAT

CAMPEÃO J OR. - Escoteiro DC, d e I r­
mãos Garcia Cid, Londrina, PR.; RESER­
VADO CAMPEÃO JOR. - Dub on ic1 o DC, de
Ricardo Lunardelli S . A., P a racatú, PR.;
CAMPEÃ NOV ILHA - Bokao II e RESER­
VADA CAMPEÃ NOVILHA - Celawati rr ,
de Irmão s Garcia Cid.

ZEll L1



Fazend a s ,.....

ao J pose
PROPRIETARIO

ABDELKARIM

APRE S EN TA

JANENE

L ON D RIN A

Maio - 1.!J66

B R I NCO- R. G. 5001 - Raça Indubrasil
- com 48 meses de idade, pesando 847 quilos
- 1.0 Premio e Campeão da Raça na III EX-
POSIÇÃO AGRO·PECUÁRIA DE LONDRINA­
1966, filho de RELÊVO, R. G. n. 3221 com
a raçadora MINERVA R. G. n, B·229, neto de
GAUCHO, por parte de pai; por parte de mãe

BRASIL 71 com MINEIRA A5 ambos
registrados

CIUAÇAO DE I NDUB RAS IL E GIR, P LANTE L DE MATRIZES DE

FINA LINHAGEM

E n dereço do Criador : Edifi cio Co men da dor JULIO FUGANTI - 7.0 an o

dar - Sala 704 - F one , 743 - Ca ixa Postal, 1173

E STADO DO PARANA'



GIR LEITEIRO - UM POU C O
DE H ISTORIA

Por volta de 1930, qua ndo pe los 14 ou
15 anos, já era um agromaníaco confirma­
do. Não perdia oportunidade para ir a uma
faz en da, qualquer que fôsse.

Assim, ao passar umas férias em Barão
de Vassou ras (RJ ), no sitio de um tio, "des­
cobri" num es tá bulo , com grande espan to,
algumas cabeças de gado vermelho, píntal­
gado de b ran co, longos e grossos ch ifres,
com uma "c orcova" nos encontros.

O que mais me impressionou foi a tal
corcova e, aguçado pe la natural cur íosída­
de da idade, perguntei ao vaqueiro, que no
momento ordenhava uma vaca, que bi cho
era aqu êle, que batizamos de "boi cam ê­
lo", de onde tinha vindo, de quem era e
mais outr as tantas indagações .

A resposta foi simples e sêca : "E' "gir".
veio da India e é de "seu" Rav iso Lemo". E
encerrou a convers a, pois já devia es tar
cheio de perguntas iguais, feitas d íàr íarnen­
te pelos veranistas que acorriam ao lugar.

Estava, naquêle momento, es ta be lecido
o contáto com o "boi de cupim", o qual não
fo i rompido até hoje, se bem que o meu pre­
fe rido seja a Nelare.

Quase quarenta anos decorreram da­
quela "descober ta ". Hoje, qua ndo es tá seno
do exp lo ra da racionalmente a qualidade
leiteira do gir , lembro-me pe rfeitamente do
quadro do vaouei ro ordenhando as vacas
"gir" do "seu Raviso Lemo" (que m ais tal"
de id entifiquei na pessoa do importador Sr.
Ravisio Lemos>.

Os trabalhos anônimos de seleção do
gír, execu tado em várias fazendas que ex·
pIoravam o leite, e os oficiais do agrônomo
dr. Epitácio Pess ôa Sobrinho - o "PITA"
de m eus tempos de clube de regatas - ­
em Umbuze iro e o de Hugo Prata, na Fa­
zenda de Uberab n, vieram como oue oficia­
lizar o oue tôdo re ti reiro mineiro sabia:
ser o gir o mais leiteiro dos zebu ínos exís­
tentes no naís.

O bafêjo Oficial. criou mais uma r íque­
za n ac íon al , pOIS hoje o gir leiteiro já é uma
r ealidade irreversivel.

No início da década de 30 - se não fa­
lha a memória - uma vaca gir de nome
PORANGABA (Beleza em guarani) venceu
num concu rso leit eiro realizado e~ Franc~
(SP), todas as cor:correntes, mesmo aque­
las de raças europ éias especia lizadas.

. E a partir da citada exposição, para
mim, o gir fiCOU com um crédito leiteiro,

7'2

J. N . FROTA JR.
muito embora contin uasse a ser cr iado pa­
ra carne, apezar de os criadores d o gado
chitado terem em seus rebanhos vacas
gran de s produtoras de le ite, as quais eram
consideradas verdadeiros "espê tos " em
virtude do curso d e leite que a grand~ Iac­
tação das vacas produziam n os b ezerros.
Eram por isso qu ase que umas "Indes e j á­
veis".

Mas, voltand o a PORANGABA sabem
os atuais cr iadores de g í r leiteiro 'a linha'
gem dessa vac a ? Com certeza sab em mas
não é demais r epetí-lo a qu i, para os q~e não
o sabem.

Ela pertence à linhagem MAXIXE Ir _
Reg. 238, descendente, p elo lado p aterno,
de MAXIXE I - Reg. 208, filho de R AJAZI.
NHO (Rajá e Mulata , importados) e d a len­
dária VACA AMARELA DE JUCA BORGES
(que veio no ventre da imp ortada Retínta J,
e p elo lado m aterno, d a im p orta d a I NDIA.

Desta linhagem citarei a lguns t ou r os
e vacas que co~provaram ser portadores
de gran des qualIdades leitei r as .

Entre os touros cita rei APACHE. Reg.
850, por MAXIXE Ir e POR ANGAB A Ir _
( Porarigaba I) ; RE X, por MAXIXE Ir e
RAINHA . Reg. 790, irmãos, pois ambos fi ­
lhos de Maxixe I e Ind ia , já citada' CO­
MANDO - Reg. 959, fil ho de HAVAí ~ R AI.
NHA; RADAR (MAXIXE Ir e R AINHA) '
GRANITO ~ ~uitos outros. RADAR , p or e:
xemplo, o ultimo mencionado de p roprte­
dade do criador Pila des Pra ta: Tibery foi
Campeão da Raça, em Uberaba, em Í 950 .
Este ~onceituado criador pode con fi rm a r
m.at~rIalmente a qualida d e de m elhorado!'
lei teiro de RADAR, pois possu i u m a vaca
filha do m esmo e de IARA (também da li.
nhagern ~X~XE) , a .qual , sem manêjo es­
pecial , ? a 18 IItro~ d íá rto s, o que , m esmo
convertido em quilos , é u m rio de leite.

Nas fêmeas sobressairam RA INHA,
COST~IRA e INDIANA, filh a s d e MAXIXE
Ir e a Importada I NDIA.

Um criador de Uberaba cedeu à E sco­
la de Viço,?a uma .fil ha d e GRANITO, que
na produção da prtme írn cr ia bateu, em pro ­
dução, va cas de segun da e terceira cr ia s.

O hoje u lt ra ~romovido HAZt~N, de
Umbuzeiro, tambem pertence à linha gem
MAXIXE.

~eP8:rem os leitores que quase t od os
os amrnais Cita dos são p u ros, descen d entes

}),---- -)}».
ZEBl'



C HÁCARA C A I ç A R A Proprietarios :

I NDUBRASIL

ROBE RTO CARMINATI - Rua Bororós n. 30
SEBASTIAO BRAZ - Rua Capitão Manoel Prata.

COMERCIANTES DE GADO GIR - NELORE

109 {
Ube raba
lUínas Gera is

S OLAR - 9 meses, 187 quilos , Chita de
Vermelho é filho de Orgulho , que foi re­
s ervado Campeão n a VIII E xp osi ção Na-

cional de Uberaba - Mai o de 1966

I
CAXI AS

PITORESCA

VILA BELA

ALTANEIRA

1ANU"ORGULHO

S OLAR

GIR LEITEIRO . . . A REViS1A ZEBU

d e im p ortados e registrados, o que se a fio
gura muito imp ortante, porque GIR·LEI­
RO, há que ser pelo m enos con t rolado, isto
é, filho de pais registrados , o que vale d i­
zer puros .

Gado m uito AGIRADO, possui dor de
ínfim a dosagem de sangue eu ropeu (Hola n­
dês, Guernsey, etc.) n ão pode se r considera­
d o GIR LE ITEIRO, mas sim, quando mui­
to ZE BU-LEITEIRO, pois é eviden te que a
mesma p equena carga de "gens " leiteiros
rece bida dos "europeus" terá influência in­
con tes te na produção , para mais-

SR. CRIADOR
A REVISTA ZEBU tem 25 anos de ex is­
t encia . E ' conhecida em todos os Estados
da Federaç ão e em 15 pai ses est rangeiros .
E la va i às m ãos da m aioria dos cr iadores
de zebu . Ass ine-a e prefi ra-a para a pu-

b licidade do seu rebanho zebuino

na VIII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GA­
DO ZEBU - XXXII EXPOSIÇÃO FEIRA

AGRO·PECUÁRIA DE UBE RABA

Foto do seu bonito "stand" n a Exposição,
no qual atendia aos seus inum er os am igos,

assinan tes e anunciantes

Melo - 1.961. i3



o CAPIM 'ANGOLA
Nem todo capim que está sendo plan­

tado como sendo pangolaépangola de fa­
to; por isso mesmo é indispensável estabe­
lecer-se certa clareza em tôrno do proble­
ma, para evitar que se venham a propagar
plantas ainda pouco conhecidas, só pelo fa­
to de ter "pangola" no nome. O Departa­
mento da Produção Animal, da Secretaria
da Agricultura de S. Paulo através de seus
órgãos especializados, tem recebido um
grande numero de "Digitarias" (nome do
genero a que pertencem os pangolas), mui­
tas delas de aspecto semelhante ao conheci­
do como "pangola". Algumas apresentam
bom comportamento, quando em canteiros,
enquanto que outras não crescem direito e
são atacadas por doenças diversas-

Cabe pois, ao criador conhecer o re­
sultado dos estudos e observações que es­
tão sendo feitos pelo Centro de Nutrição
Animal da Secretaria da Agricultura, em
Nova Odessa, Estado de São Paulo. Esses
estudos muitas vezes são demorados mas
o criador deve esperar os resultado's, ao
invés de correr o risco de introduzir em
suas propriedades, plantas de baixa resis­
tência às nossas condições de meio.

Todas as observações acima são feitas
pelo técnico do Departamento da Produção
Animal, Geraldo Leme da Rocha que acen­
tua ainda ser necessário muito cuidado pa­
ra a introdução de novas especies e reco­
menda: a) a introdução deve ser feita sob
conselho dos tecnicos; b) inicialmente em
pequena escala, de forma a permitir sua er­
radicação, caso se venha a comprovar in­
conveniente na região. Esses cuidados de­
vem ser levados em conta, principalmente
nesta fase de nossa agricultura, em que
cresce, dia a dia, o interesse pelo estabeleci­
mento de pastagens, com vistas ao incre­
mento da produção de produtos de origem
animal.

VIRUS
As observações do técnico Geraldo Le­

me da Rocha são completadas com alguns
exemplos praticos, considerando-se sempre
o genero Digitaria. A importação de capim
Pangola (Digitaria decumbens) e de outros
do mesmo genero, vem causando certa de­
sorientação entre os interessados. Muitos
fazendeiros têm recebido "pangola" de ori­
gens diversas, com nomes que não concor­
rem para sua boa identificação. Deve-se re­
servar a designação de "capim. Pangola" à
variedade introduzida há mais de 1O anos
no Brasil e bastante conhecida dos pecua­
ristas.

74

Há poucos anos, porem, foi feita a in...
trodução de mais algumas Digitarias, den­
tre elas uma. variedade proveniente de Tai...
wan, onde possuía o numero A-24. Os- estu­
diosos de Taiwan verificaram que o A-24 era
resistente a um virusqueocorria· naquela
ilha, transmitido por um ofidio "Sogata rur­
cifera". Logo se afirmou no Brasil que o
Pangola A24 (Digitaria pentizi) que é apenas
um pouco mais peludo que o pangola, tam­
bém aqui seria resistente a virus. E' preciso
considerar. Entretanto, que o ataque de ví­
rus e os meios de sua propagação não são
obrigatoriamente iguais em todos os países ..
Essa resistencia a virus do A-24, foi obser­
vada em Taiwan, que apresenta condições
bem diferentes das nossas. Por outro lado,
não há provas de que o pangola, em nosso
meio seja atacado por virus, e mesmo que
iEEO ccorresse, seria pouco provavel tratar­
se do mesmo tipo assinalado em Taiwan.

TR~S

Todas as observações feitas pelo técni­
co do Departamento da Produção Animal
sobre o pangola, pangolinha, pangolão, são
resultados de uma resolução aprovada na
sessão de encerramento do IX Congresso
Internacional de Pastagens, recomendando
descrição mais pormenorizada das plantas
forrageiras que são motivo de intercambio
entre os diversos paises. Resolução das
mais importantes, pois alem de facilitar o
trabalho dos tecnicos ligados ao assunto,
tem, ainda, o merito de evitar confusões de
nomes e materiais botanícos, que pode ter
consequencias nem sempre boas-

A proposíto, convem destacar: a) ca...
pim pangola é a variedade comum, existen­
te há muitos anos, chamada, por alguns,
de pangolínha ; b) capim pangola A-24 é o
mesmo que o pangola Taiwan; c) as deno­
minações de pangolão ou pangola gigante,
referem-se a outros representantes do ge­
nero Digitaria de maior porte, encontrando­
se no momento, em estudo, por órgãos ofi­
ciais e particulares.

A maior duvida, na pratica, deu-se em
tomo dos pangola e pangola A-24. Enquan­
to que o primeiro já está bem provado nas
nossas fazendas, o pangola A-24 não passou,
ainda, por esses testes. No Centro de Nutri­
ção Animal em Nova Odessa, foi instalado
um experimento de pisoteio onr'e essas
duas variedades de pangola estão sendo
comparadas. Com base nos "resultados a
serem obtidos, é que se poderá aconselhar
o plantio, em maior escala, de uma ou ou­
tra variedade.

(Do "Correio Agrícola" SP)

ZEBlJ



Estado de Minas Gerais - BRASIL

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN­

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA

Fazendas que fazem
Controie Leiteirn Ofic ~ a l

PELO
s,C. L. - E. E. U.

( Ser viço Controle Lei te ir o -
Estação E xp erimental de Uberaba)

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

END.: GRANDE HOTEL

UBERABA
RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBE R ABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CRUVINEL

FAZ. SUNDANAGAR
Da. OLINDA ARANTES CUNHA

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
RUA LAURO BORGES, 25

UBE RA BA
E s t ad o de Minas Gerais - BRAS IL Estado de l\fillas Gerais - BRAS IL

FAZENDA MONTE ALE~

GRE DO BURITI
DR. JOÃO GUIDO

AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBE RA BA
Estado de l\fillas Gerais - BRASIL

FAZ. SANTA INÊS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SAO SEBASTIAO, 56

UBE RA BA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

----------
FAZ. DAS AROEIRAS
DR. UNCOLN B. DE CARVALHO

FAZ. ST.A. BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

RUA DR. F E RR E IRA, 228

UBERABA
RUA BARÃO DA PONTE ALTA, 6

UBERABA
Estado de Mi nas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

~Iaio - 1.9(i6 75
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(Uma Emp res a da Organi­
zação CARFEPE)

Caixa Postal n . 473

Uberlandia - Mínas Gerais
Brasil

INS'I'ITUTO VALL"f$ S. A.

VACINA VALLÉE
TRIVALE NTE

A única m aneira de comba­
ter a aftosa

o INSTITU O VALlÉE s. D

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO DE SOUZA

S. E . C. apresenta o resultado oficial do controle leiteir o executado p ela Fazenda E x­
perimental de Uberaba , lU. A. DPEAIPEACO - Projeto ETA, 27 em. rebanhos zebuinos

lU:E:S DE lUAIO DE 1.966

FAZE NDA MONTE ALEGRE do BURITI
DR. J OÃO GUInO

NOME Le ite Gor d ura Lac . ," O.IfE Leit e Gordura Lac,
T ESOU HA 10,900 4,48 4.') EPOC A 12,300 4,49 2.0
BA T AT INHA 10,300 5,89 2.0 FA HMACIA 11,800 6 ,52 1.0
~I.AH~IELADA 10,000 :',85 4.0 HEPUBLlCA 11,600 5, 14 5.0
DOl iR A D INHA 9,200 3, 79 4.0 CLAHA 10.900 3,57 2.0
GHANDEZA 9,100 5,40 4.0 MA1'UABEI!lA 10,500 3,M". 1.0
GELADI NHA 8,900 5,12 4.0 CA rnI E~I 10.300 3.02 3.0
CAH.NEIRA 8,800 4,35 -l.c VITOR IA 10,100 :\.20 1.0
SE HEIA 8,400 5,19 4.0 MANILlL\ 10,000 4,2 7 1.0
VITI\INA 8. 200 5,17 4.0 DO URADIN HA 10.000 4,38 1.0
PAVUNA 8,100 4, 75 8.0 DEMORADA 9,400 4,8 7 1.0

FAZENDA SANTA MARTA FAZENDA DAS AROEIRAS
EVALDO BORGES CRUVINEL DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

NOME Leite Gordura Lae.
NEGHINHA 12,000 4,82 2.0
MELANCIA 11,600 5,06 2.0
ANG.D LA 11,50 0 5,27 1.0
DISCHETA 11,300 6,76 4.0
CANETA 10,800 4,12 4.0
SEHEIA 10,700 4,60 2.0
CARAP UÇ A 10,400 5,18 3.0
ROXINHA 10,200 4,84 2.0
OSOI\lA 9.900 5,38 2.0
DEMAND A 8,000 5,19 7.0

NO.l1E Leite Gordura La c,
CARNEIRA 12,000 5,03 2.0
MI NE IRA 11,300 4,30 1. 0
INGL ATERRA 10,7 00 4,5 1 1. 0
LEVIA NA 9.400 4,96 4. 0
NOTUf,\ 9,400 5,3 2 3.0
MOCI NHA 9,000 5,00 1.0
INDIA 9,000 f),20 7.0
MO RE NA 8,900 5,ó2 4 .0
n O"\EANA 8.700 4,n9 4.0
MANJ UBA 8,200 5,0 0 9.0

FAZENDA STO. ANTONIO DA GAMA
DR. lUOZART NUNES FURTADO

FAZENDA CANA BRAVA

DR. FERNANDO S AlUPAIO

Não compareceu êste mês

7t~

NOME Leit e Gor du r a L ere .

DANAWE 7,7 00 4,4 D 1.0
GLICOSE 7,500 6,2 1 1.0
FI NEZA 7,300 4 .:!7 1.0
ERE~IITA 7,200 5,f1;) L o
ES~I EHALDA 7,1 00 4, :;3 3 .0
IRACE"IA 7,000 ·i. H! 2.0
GnAV~A 6';)00 4,64 3.0
HOLAN DA 6,300 4.f15 7.0
HAWA IANA H,OOO 4.71 3.0
FA -Lt:A 0,000 4.78 1.0

ZEBU



FAZENDA PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

FAZENDA SANTA IN~S

RANDOLFü DE MELO REZENDE
SO.I!E L eite Go r dura Lac, S O.l/E Lcile Go rd u ra t .ac ,lJOLIVIA 11, 300 5,58 1.0 CIl IT A

.sATI~HA 10,400 4,H 1.0
l-! ,·t(ln ;),75 :1.0

H U~IlJA l lJ,lIUU
IlA:;UOLEl H.I 1;i ,7uu [••;.W :.!.oh , / ti Lo

~EIU:.:;ATA io.ooo 5,22
JLI lJILONU J:i, li JU 4~4 fl 1.01.0 CHA~ IPANIlEES PANH A 13, 100 4, 45 1.0n,-lUO 5,68 1.0 I.H:.L I :\H A 12';)00 3,96:O: OIlO E GA 8,900 4,44 6.0 ;1.0

li lHAFA 8,80 0 5,2 1 7.0
Il ILlG ANÇ .1 l :!,::IO U ';1,39 1.0
CAUOIl NA l:! ,:WO 5 ,06l'EIIUA 8 ,~ O O 5,03 1.0 ü, o

ESPADILIlA SOB EHAN.I 12,100 4,4 J .1.08 ,700 4,33 ·1.0
PEHUANA 8,200 5, 06

P HI:\ CEZA 11, 000 4,1 8 1.0fi .o .-\ GE:\C f.-\ 10,900 ·S , ~1 2 1.0

.FAZE NDA SUDANAGAR FAZENDA SANTA BARBARA
n .a OLINDA ARANTES CUNHA VALDO GOMES CRUVINEL

,\" O.1fE Le i te Gord u ra Lac. SO.If E L eite Gor d u ra Lac,
OC U NID E 14.4 00 5,23 1.0 CACIlOE llLl 16,000 3, 9 f) 4.0
SI N AGOG1\ 14,100 5,84 1.0 l'IL-\1'1:\11.\ 1 ~ ,4UO ;),6 8 2.0
~UVE)I 14,100 ·1,87 2 .0 L.I~ IlJ H ET .I I I, tiOU b ,U7 :to
:o: m IE AçÁO 13, 500 4, 11 1.0 CANOA 10, 500 4 ,tW 7.0
LITEIIAHU 12,0 00 3 ,52 5.0 SEHg l A n.zuu 4,84 ü,o
OB SEnVADA 11,3UO 5,38 3.0 .\IOEIL\ !I,UOO 4,M1) :l. u
PITEIHA 10,4 00 5 ,83 1.0 C;\ :\Il'ü:\EZ.\ X.1I0 0 ·1,4 7 9.0
OXIGE NAD .I !l,900 5,87 3.0 LA:\IPAHI:\ .\ K.400 fl,1I2 -1.0
HIlJ EIHA 9.400 4,91 ü.o :\O' ·EL.I 8.:100 ·1,60 1.0
HAZUILI !l,200 5,08 â .o C.IÇI'LI x.aun ;),2;) õ.o

Re lator : Luiz Furtado - Uberaba - Minas Gerais
Resultado fornecido pel o sr. Abrão Palis, do S . E . C. da E. E . de Uberaba
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NOSSA CAPA
Ilus t ra a capa deste numero, em m ag­

n ifi ca tr ícrorn ía, a imponente fIgura de um
expoente da r aça Gir. 'i rata-se de ORGULHO
- R - filho de ANUJA e ALTAMIRA, de 6
anos de id ade, p elagem vermelna gargan ti­
lha, diversas vezes Více-Carnp eão e Cam­
peão nas exp osições a que tem com parec i­
do . Foi vice-campeão em Barretos, 1964 ;
campeão da Raça e Campeão Tipo Ca rne,
em Anápolis - 00.; em Ipamerí, GO.; em
Goiania , GO., 1966 e vicecampeão da Raça e
Campeão Tipo Carne (fr igon ficol n a Gran­
de E xp osí çào Nacional de Uoeraba, m aio
de 1966. E ' um excepcional animal que a·
p resen ta to das as desejadas caracter ísticas
do tipo pr odutor de carne. E ' um dos che­
re s do plantei da Fazenda da Mata, em Ipa­
m erí, I!;stado de Goiaz, com 100 rern eas r e­
gistradas, de propriedade do críador goiano
Lydio de Farta,

Maio - 1.9 fW

ORGANIZAÇAO TÉCNICA AGRO·PECUARIA ( OTAP ) Rua Segísmun do
Mendes, 83-A - Uberaba - Minas Gerais --

Clín ica e CIrurgia Veterin arias - Produtos veterinários e agrícolas . Pre­
ços de atacado no varejo. O seu d íretor-proprietario Leopol dino Alva ren­
ga (LEOl presta h omenagem ao sr. Waldo Gomes Cruvinel, Fazenda
Sta . B árbara, pela p rodução da vaca CACHOE IRA, em m ai o 66, com a
elevada marca de 16,000 de lei te e 3,95 de gordura, 4,a lactaçã o, confo r­
me resultado oficia l do con t role leiteiro, acima reproduzido .
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Então aquela !lIa
doença era fita ...

-r

v

TERRAMICINA •

oantib iótico de maior campo de
ação, emsolução estab il izada age
rápida e eficazmente cant ra doenças
respi ra tórias, frieiras, anaplasmose,
carbúnculo hemótica ou sintomótico,
septicemias, leptospirose e infecções
emgeral, proporcio na ndo, comuma só
aplicação, pronta re cuperaçãodoanimal.

Oulros produtos Pfizer poro bovinos:

VACINATRI VALENTEPFI1ER CONTRA AAFTOSA ­
igualmente otivo centre os 3 tipos de vírus:
A, O, C. CALClO INJETAm PFI1ER - no
tratamento do raquitismo, feb re do le ite e
eslodos de debilido de gerol. PREMIX PFI1ER
PARARUMlllANTES- supre os cerêndes
minerais mais com uns no Brasi l.

REVISTA

1111111;;;:jl'":il'":::
l

l"'m'J""I.[u..31...II' 1''''lIlhu,d 1111
PROPRIEDADE DA GIIÁF ICA
ZEBU - P UBLICIDADE TlUA I'-

GVLIN'A S. A.
x:

F UNDADOR :

ARY DE -OLIVEIRA
DIR . SUP ERINTENDENTE

Paimira Borges Baracat
DIRETOR CO~IERCIAL E

REDATOI\ :

Albano d e Moraes
DIRETOR SECRETARIO :

Dr. Geraldo Miguel
DEPTO. DE P UBLICIDAD E

Go dofredo Santos
Est a cd tç üo :

8.1 p úgln n s

x

Os conceitos emitidos p el o s nOS­

sos co ln b or ndor-es, em a r tigos as­
si na do s, são de : int eira r esponsa­
bilidade dest es . A r evi st a Ze bu ,
não tem predlleçã o por cs tu ou
a q ue la raça zebu lua . SoL o se u
ponto de vi st a toda s elas concor­
rem, so br emaneira, pnrn o e n­
gru ndec lme n to d a p ecu ár-l n na­
cio nal.

REDAÇÃO e OFICINAS
( Ofi ci na s próprias )

nu a J osé Furtado n. 47
F one: 11 -07

Ca ixa Postal n . 39
UBE RABA - MINAS GE RAI S

BRA SIL

x
Pa ra co rres po nd ênc ia e p edtdoe

d e a ssinatura dirijam-se à Gráfi­
ca Zebu Publicidade Tr-Inngu ltuw
S. A ., enderêç o acima .

x

ASSI NAT URA S :

I ANO _. __ .. _. _. Cr$ 10.000

1 AN O ( regi s t rada ) CrS 12.000
R em essa Aérea .. . . CrS 12.000
Para o Exter ior (a ér-ea ) US S S,OO>
NUMERO AVULSO . _ Cr-ê \.000

EM CASO DE 1IU DANÇA
SOLIC lT AMOS INFORMAR O

NOVO EN DE R EÇO

ZEB U
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FAZENDA S TO. ANTONIO
DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antonio, 26
Uberaba -- F one, 1439 -- Minas

FAZENDA S TA. MARTA
WALTER d e CASTRO CUNHA

Rua Dr, J osé Ferreira , 19
UBERABA - - Minas Gerais

F AZ. STA. FE' DO CE DRO
T . Ce l. Pedr o Roch a d e Oliveira

Rua Vigá rio Silva , 41
Uberaba -- Fone, 233 2 -- Minas

FAZE NDA BELA VISTA
Rio Brilhante - Mato Grosso

Se leçõ e s Gfr, Nelore c In dub ra sil

Laucid io Coelh o

End .: Rua 13 d e Maio, 611
CA:\tPO GRANDE - Mnt o Gro sso

43 anos de seleção

GIR

I

M

F AZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADÂ

Da rwin d a S . Cor deir o
ALMENARA - Minas Gerais

F AZE NDAS MOREIRA E
BOLIVIA

MANOE L ALVES DA MATA
Ru a S ergio Teixeira , 155

FORMOSA - E s t . d e Goiaz

FAZENDA CRUZEIRO

Fina Seleção d a R aça Gir

Ma noel Inácio Bar bosa
Prn cn Hu i Hnrbo sn, 77G - Fone: 1-1 3 1
IT U\ ' EIL\ \' .\ - Est ad o d e 5 . P au lo

NELORE SELE CIONADO
Euclide s Prata dos Santos

Rua São Sebastião, 12
Fon e : 1605

UBERABA - Minas Gerais

49 anos d e seleção

I NDUBRASIL

TORRE S H OM E M RODRIGUE S DA CUNHA UBERABA

02
~Ia i o - l. !.IIHl

F AZE ND A SAO DOMINGOS
Seleção d e gado GIR

OS CAR MOREIRA
F IH:\IIN'6POLIS
Es tado de Go inx

F AZENDA S TA. E DWIGES
DA MATINHA

Oswald o Cruvinel Borges
Crf a ção c Seleçã o fl ln c NELü HE

Rua Governador Valadar es, 14
Uberaba -- Fon e, 1778 -- Minas D3

FAZENDA STA. IN1J:S
. SEL EÇÃ O NELom;

CBEIL\lL\ - :\Ii nn s Ge r a is

Mardonio Prata dos San tos
H('5.: Hun São Se b as ti ã o, 16

Fonc : 2653

FAZENDA S ANTA IRENE
Criação e Seleção de gado G IR

DURVAL DE QUEIRóS
Rua Jaci n. 32 16 - F . 41 37

Esc. F. 3 197 - S . •I. Hio Pret o - S. P .
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o

Ma r ca

Regis t rada

3
JP

ESTÂNCIA TRt;:S IRMÂS
Sel eção GIR

Olegário Tibery de Queirós
Res. : R. H enrique Dias , 12

Uberaba -- Fone, 3142 -- Minas

F AZE NDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Man oel Pinto Azeved o
Rober to Batista Azevedo

CASSIA -- Minas Gerais

Faz. Có r r ego d os Macacos
Faz. Córrego d o Sap é

Seleçã o NELORE
DR. JOÃO HENRIQUE

Silva J ardim, 19 - Fone, 1583
UBERABA - - Minas Gerai s

F AZE NDAS : São Geraldo, Pa­
raizo, Bôa Sorte, Cana Brava,

Agua Limpa e São Luiz
M ÁRIO de ALMEIDA FRANCO
Rua Senador Dan tas , 20 - RIO
Av. Leop old in o d e Olivei ra , 395
Uberab a -- Fone, 1832 -- Minas

F AZE NDA DERRIBADINHA
Seleção d e ga do GIR

FRANCISCO JOSE' CORRE::A
T eofilo Otoni - Minas Gerais

FAZENDA PALMEIRAS
Seleção GIR - M. de Guapó-GO
Protazio Carlos de Oliveira
Res.: Rua 20 n . 62 (Cen t ro)

Goiânia - Fone, 6·19-23 - GO

FAZENDA CAPIVARA
Criação e Se leção d e Gado I ud u h rnall,

Gi r e Nelore
João Prata Jr. (Nonô Prata)

R. Tr-i s t ão de Ca s t r o, 66 - Fouc, 17 12

Dr. Ar naldo Rosa Prata
R ua Ma noel Bo r-ge s, 122 - F on e, 2736
UBERABA - Minas Ge rais

E 4

JC

FAZENDA J AÚ
E neas Cintra da Silveira

Situada no Munícl p lo Botucnt ú - SP ~

B es.e Av . An g êltca, 1016 - Fone :

51-1792 - C. Posta l, 2028 - S. Pau lo.
Em Sã o ~Ianocl - Fone : 108

SELEÇÃO STA . ADELAIDE
- G I R-

Jacinto Hon orio Silva Filho
BARRETOS - E . de S . P aulo

CHACARA STA. HERMINIA
Mu n. d e Sto . An nstúc!o - S;1O Paulo.

Cr ínção e Sel eçã o da Ra ça GIB.

LUIZ DA FONSECA STAUT
Caixa Postal , 111 - Fone, 197
S'I'O. ANASTÁCIO - Est. d e S . Paul o.

FAZENDAS RE UNIDAS
SANTA R ITA

(n n t ign BOA VISTA )
Mun . de I tnpct in gn - Ba h ln

Gi l" - Nc lo re - Indnhras il - Bufa lo.

Mário Alves de Oliveira
End. : H. Raul Leite , 8 1 - Sal vador­

Ba hia

FAZE NDA E LDORADO
ARMANDO CORRÊA

Seleçã o NELORE
Municfpto d e It nb ocor -í - ~1. G.

n cs.: Go verna do r Ya lnd n rcs
Av. Se te d e Se temb ro, 2384 - F one, 41 2"

F AZENDA BOMBAIM
AGOSTINHO BREDA

E nd . : Av, CUSS)' -Ic Almcida, 111,.

AnAçATUBA - Est , d e São P a ulo

FAZENDA ' STO. ANTONIO
Seleção de GIR, INDUBRASIL
JO SE' MARQUES CARNEIRO
IPAMERI - E st. de Goiaz

3
Criação e Seleção de Gado

P
GIR Importado

P AULO PÚLICE
R . Del egado P in to d e I'o ledo, 298 ~

S. .JOSE' DO RIO PIl ETO - S. 1'.

F AZE NDA LAMA PRETA

2A Seleç ã o GIR

Antonio Alves de Carvalho
Mun. de Tr in dade - E . GOla z

80

JOTAMACHADO E NGE NH AR IA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 an dar - Salvador - BAHIA
Endereço Telegrafico: "JOTAMACHAOO"

Seleção de Gado Indiano - GIR e NE LORE

CERAL - Cr iação de Equinos Rancho Alegre
RAÇAS: Mangalarga Mineira e Pau lista

Mar ca dos.
equ in os

ZEB U
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FAZENDAS REUNIDAS
SANTO ANTONIO

Seleção de ga do GIR
E nd.: Rua Nações Unidas, 526

ITABUNA _ . Bahia

Antonio Bar b osa Teixeira

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO

Marca

FP
Registrada

FAZE NDA FAZENDINHA
Sel eção GIR e NELORE

Situ ada n o Mun. do Prata-Mf;
CARMO DE PADUA VILELA

Av. 15 n . 557 - Fone, 1021
BARRETOS - E st. d e S . Paulo

F AZENDA BARRE IR AO

FORTUNATO DAFICO
End.: R. 15 d e Dezem b r o , 135
ANAPOLIS - E st . d e Goiaz

MANOEL S ILVEIRA
Sclcçüo d e gude G IH

cs ta m nrcn d iz: Me lhor- Sa ngue

llun .José d e Ale ncar. 16

l ' BE1L\ IU - Estudo d e ~li lln s

FAZ . MONTE ALEGRE
d o BURITI

DR. WALDEMIRO PEREZ
GARCIA P ALEO
Crlução de g:u lo <1 11\

Hu a :\Ill l't im Icrn ncl sc o n . 24

Tclcfouc n . 2;1-lfl

l "BE IL\ IL\ - E stado d e Minas

F AZENDA PAO QUENTE
Seleçã o G IR

J esulln o Per eir a R odr igues
E nd.: Rua Alm enara, 1

PEDRA AZUL - M. Gera is

FAZENDA CAPA0 ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA
Res .: Rua Senad or Pena , 64

Fone : 1699
UBERABA - Min as Gera is

F AZENDA CO NVENTO
Seleção de ga do INDUBRASIL

ROSSINI GAZZ I NE LLI
TEOFILO OTONI - M. Gerais

F AZEND A PONTE ALTA
S itu ada em Cascalh o Rico

Seleção GIR
JOSE ' PE DRO RIBEIRO

E n . R. J osé Ferreira Alves 268
ARAGUAR I - E s tado de M in as

FAZE.NDA PARAISO
MARIO S ILVE IRAeJ... r "h -o Co n to ruo , 10;l2 - Fo n e, asoi

Cní xu P o st a l. 141
.-\:\ .\ POI.lS - Es t a do d e Go iaz

m

wFAZENDA N. S. DO CARMO
S eleção GIR

OLAVO ARROYO
Rua Cun ha Júnior, 243

Caixa Postal, 4 - Fone. 76
TANABI - Est. de São Paulo

F AZE NDA ESMERALDA
A m elhor Seleção Indubrasil e

Gi r do E stado da Bahia
BENTO ALVES DE BRITO

End.: R. do Recrei o n. 6
Vitoria da Conquista - Bahia

ESTANCIA SÃO MIGUEL

A
Gado GIR

AYRT ON ALVE S FERREIRA
Cx . Postal, 42 - Fon e, 1105

ITUVE RAVA - E . de S . Paulo

FAZE ND A "SAO .TOAO"
CELSO GARC IA CID

Município de Londrina
E stado d o Paraná

ESC. S. Pau lo - Fon e, 52-00.,1 0

FAZENDA BOA VISTA

V S eleção GIR e I NDUBRASIL
ODILON VAZ

IPAME R I - E stado de Goiaz

Registra d a

ó

Carimbo l\l u n . de Trindade - Goiaz
2

I
'-../

E STANCIA LA MACARENA
Seleção GIR

MIK LOS J . NADAY
Caixa Postal, 338

BARRETOS - E . de S . Paulo

F AZE NDA FLORESTA

CO Seleção GIR
'. "'" ALAOR DE OLIVE IRA

E nd.: R. Samuel San tos, 52
ARAGUARI - Fone, 2398-Min as

o

2
2C

:\Ia io - 1.% 6 8 1



LAMARTINE MENDES E F ILHOS --­
Criação e Exportação de R eprodu tores

GIR - NELORE - INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia - Conquistinha - Man dioca
End.: R. Segism u ndo Men das, 59- Fone, 1459-Uber ab a

FAZENDAS REUNIDAS
AGUA BRANCA

Seleção NELORE
Tourinho Abreu e Filhos

JEQUIE - Bah ia
• End. : E . Ln rbrns-Sy â üü - F on e, 2 -09 13:

SALVADOR - BAHIA

L3
rrr
FJ
17

ESTANCIA BOA SORTE
Seleção de gad o GIR

DR. MOZART FERREIRA
Cx. P ostal, 32 1 - Fone, 2486
BARRETOS· E . de S . Paulo

F AZE N DA VISTA BONITA
Seleção d e Xclo r c c Nc lor-c Mocho

Mu n . de Snndo vn l l n n - S. P .

Dr, Franci sco J . da Silveira
Rcs. : Av. H igiencpol is 370 - Apto.
13 , Fone, 52 -0903 - Si>. - Em Pre s o

Prudente: Ed . Fu eq uí m , At o .
10 - F01H.', 26 23

FAZE N DA DO FRONTEIRO
S eleção INDUBRASIL

Dr, J osé Ca rlos Valle de Lima
End. : H. Camilo Pratcs, 2 10 - F.• 130
Hef'resq u e o sa ngu e d o seu gud o c/ ri

gar-antin d n id oneidade d e sta mn rcn
MONTES CLA HOS - :\1i1l:IS Gera is

•

Marca Registrada

T5

L3

FAZENDA TRONCO VELHO
Cr iação e S eleção Guzerá

da m arca SCORPIO
JOSE' LUCAS PRIMO

Res .: F elix1andia - M . G e rais
Co rr. esp. Cx. P os tal, 134

CURVELO - Minas Gerais

FAZENDA ·DO CHAPEU
20 anos de Seleção GIR

n o Municipio de Goian d ira
Tercio Mariano d e Rezende

End .: Goian d ira - E. de Goiaz

FAZENDA CAC H OEIRA
I RMAOS B ARBOS A
Seleção d e ga do GIR

End. : H. Bcr-nm-de s d e F a ri a, 146
Ca ixa P o st al, 7

FORMIGA -- E s ta do de Mina s

FAZENDA AROEIRA
Se leção (l.ir- - Mun. d e E strel a do Su l

Marzio de Souza Pereira
It es.: R u a D. Clara, 338 - Fone. 129 7
:\lüXT E CAH:\IELO - Mina s Gera is

CHACARA MAIORCA
Seleção GIR

ORLANDO B IROLLI
Rua Jorge Tibiriçá, 2602

S. JOSE' DO IUO PR ETO - S. P au lo

FAZ. LAGOA DOURADA

PEDRO LEMOS

Mu n . d e .Ion i m a - No r te d e Mina s
Hes. e P r a ça Dr-, O li n to Mm-t tns, 2 13

J OIAM A - Mi na s Gc ru ts

FAZENDA BOA VISTA
Seleção d e gado GIR

Geraldo Gouveia Franco
Av . 11 n. 778 - Fone : 1285

ITUIUTABA - Mina s Gerais

FAZENDA BOQUEI RAO
Mun. d e P almeiras - GO .
Cr iação c Se leção da Ha çn Ncto re

DR. H AMILTON VELLASCO
..-.. Fte e. : Huu 24 n . 38 - Fone, 2375

GO IAN IA - E stado d e Goiaz

CONVENCENDO. VEN DEN DO O ~IELlIO II

DP
F AZE N DA APRAZIVEL

S eleção GI R
JOAO MACHADO P RATA

Res. : R ua d o Cru-su o, 2·1 _ F o n e , 212 8
Fone d u F az e nd a - U2 - ES T IVA

U D E H A B A - M fnns GCI':d s

AM
FAZENDA S AN T A MARIA

Seleção GIR
Su ces s ores d e

Agostinho d e Camargo Moraes

RINCAO - Est. d e S ã o Pau lo

82 ZEBU



.-

FAZE A PA
DE

AISO

"

Avenida Contorno, 1052 - Fone , 2501 - Caixa P o s tal , 141
ANA p OLIS ESTADO DE GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

m <J.r

Conjunto da raça GIR (1.0 prêmio) constituido de VASSARI ­
YUMA (campeã) - SERENA (reservada campeã) e CASCATA

(premiada) na Exposição de Anápolis (GO.) - 1966

VENDEM -SE SELECIONADOS REPRODUTORES



Ilmo . s-e,
DR. OT A'JlO D~ ~ ILV1~ln!!. l! ,inQU:::'>
?ll!l ViF:'lr i o S i.: vu . 2?

-lifô~~M'áximo em Seleção
A MARCA APRESENTA

NORTE 32 - J5

Conquistou n a VIII
E xposição Naci onal
de Gado Zebu , Ub e-

raba , 1966, junto
com Nova. Yor k,

Otica. e Sela o pre­
m io de o

ME LHOR CONJU N·

TO DA RAÇA GIR

x

NORTE 52 - J5

CAMPEAO J UN IOR
Na ciona l em Belo
Hor izonte , 1965 e

1.0 PREMIO
na categoria de re­
gistrado a té 32 m e­
ses, na VIII E xp os i
ção Nacional de Ga-
do Zebu , Uber aba

1966
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RUI BARBOSA DE SOU ZA
(I'a zc n lia Ca p ãn AUo ~ Fone : 02-5 -. Ih ·s . : Hun Scun d or Penu. /)..1 F {J Il ~ : 1699 UllEHABA --- ~ li ll :l s.


